
PASTOR 
VALDIR, 
DEPUTADO 
POR UM MÊS 

A MODA NA 

MÚSICA É A 
OSTENTAÇÃO

Quem é o pastor Valdir 
Trindade, suplente do deputado 
Fábio Dantas, que vai ser 
empossado nesta semana.

Késsia Cortez e Juninho Soares 
são modelos deste novo estilo. 
Com seu “forró de luxo”, cantam 
para quem gosta de se exibir.

5. POLÍTICA17. CULTURA
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3. PRINCIPAL

/ GESTÃO / A INSEGURANÇA JURÍDICA E OS SALÁRIOS DEFASADOS SÃO DUAS DAS PRINCIPAIS 
DIFICULDADES QUE O FUTURO GOVERNADOR ENFRENTARÁ PARA ESCOLHER SUA EQUIPE DE AUXILIARES

BAIXO SALÁRIO 
DIFICULTA NOVO 
SECRETARIADO

O tenente que comanda as 
blitzen em Natal virou fenômeno 
de popularidade, mas não chega 
a ser unanimidade. Há quem 
ache Styvenson exagerado.

ENTRE OS 
ABACAXIS DO 
FUTURO GESTOR, 
A NECESSIDADE 
DA REFORMA 
ADMINISTRATIVA

4. RODA VIVA WWW.IVANCABRAL.COM

ROBINSON QUER 
R$ 400 MI PARA 
EQUILIBRAR 
PREVIDÊNCIA

ABNER, O 
JUDOCA DO RN 
QUE QUEBRA 
BARREIRAS

Governador eleito vai procurar 
governo federal em busca de R$ 
400 milhões a que alega ter direito 
como compensação previdenciária.

Campeão mundial paralímpico e 
destaque da seleção brasileira, o 
judoca Abner Nascimento, de 19 
anos,  quer brilhar em 2016.

7. ECONOMIA 16. ESPORTES

14 E 15. CIDADES

Por que 
todos temem
Styvenson
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“Estamos em uma corrida de 
cem metros rasos”. Assim o pro-
curador da República Orlando 
Martello Jr. descreveu o ambien-
te no Ministério Público Federal 
no Paraná às vésperas da apre-
sentação das denúncias contra 
os suspeitos da sétima fase da 
Operação Lava Jato.

Os nove procuradores da for-
ça-tarefa da operação estão pres-
sionados pela proximidade do 
fi m dos prazos legais para apre-
sentação das acusações contra 
parte dos indiciados, que se en-
cerram esta semana.

Para cumprir os prazos, a 
Procuradoria montou um esque-
ma de mutirão com os procura-
dores e mais 20 servidores da ins-

tituição que entra pelas madru-
gadas, fi ns de semana e feriados.

Martello Jr. tinha início de fé-
rias marcado para quarta (10), 
mas adiou o período de descan-
so para se dedicar à preparação 
das acusações formais contra os 
suspeitos. Ele tem no currículo a 
experiência da atuação no caso 
Banestado no início da déca-
da de 2000, no qual o doleiro Al-
berto Youssef também foi acusa-
do pela prática de lavagem de di-
nheiro e evasão de divisas.

Completam o grupo da for-
ça-tarefa procuradores mais no-
vos da instituição, que já tiveram 
trabalhos bem avaliados em ca-
sos mais recentes nas procura-
dorias de outros estados.

PROCURADORIA FAZ MUTIRÃO 
PARA ENTREGAR DENÚNCIAS

/ LAVA JATO /

PESO NA BALANÇA
/ DESENVOLVIMENTO /  EXPORTAÇÕES CRESCEM NO RIO GRANDE DO NORTE 
E EM OUTRAS 12 UNIDADES DA FEDERAÇÃO EM 2014

UM DOS FATORES responsáveis pelo 
défi cit de US$ 3,8 bilhões da balan-
ça comercial (diferença entre ex-
portações e importações) brasilei-
ra neste ano, a queda das exporta-
ções não afeta todas as regiões do 
país. Segundo levantamento di-
vulgado pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC), o Rio Grande do 
Norte e outros 11 estados, além do 
Distrito Federal, registraram au-
mento nas vendas para o exterior 
neste ano.

No acumulado de 2014, as ex-
portações somam US$ 212,078 bi-
lhões até a primeira semana de de-
zembro, recuo de 5,5% pela média 
diária em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2013. Segundo o MDIC, 
a queda no preço internacional 
das commodities (bens primá-
rios com cotação internacional) e 
a crise cambial na Argentina, que 
afetou as exportações de veículos 
para o país vizinho, são os prin-
cipais responsáveis pela retração 
das vendas externas. No entanto, 
a safra recorde de soja, o aumen-
to da venda de carnes e a retoma-
da da produção de petróleo rever-
teram a queda em algumas unida-
des da Federação.

Na comparação do valor ex-
portado entre janeiro e novembro, 
os maiores crescimentos percen-
tuais em relação ao mesmo perí-

odo de 2013 ocorreram em Rorai-
ma (148,39%), no Piauí (60,60%), 
no Distrito Federal (26,83%) e no 
Tocantins (23,39%). Completam 
a lista das unidades da Federação 
com aumento das vendas para o 
exterior o Espírito Santo (19,88%), 
o Maranhão (18,64%), o Ceará 
(13,84%), Pernambuco (13,60%), o 
Rio de Janeiro (10,63%), Rondônia 
(4,62%), Santa Catarina (4,11%), o 
Amapá (3,17%) e o Rio Grande do 
Norte (0,82%).

No RN, onde as exportações fi -
caram praticamente estáveis, o sal 
marinho, as embalagens de plás-
tico, os tecidos de algodão, a car-
ne de peixe e os minérios de ferro 
e de tungstênio impediram a que-

da das vendas externas.
A soja em grão foi o princi-

pal responsável pelo crescimento 
das exportações em Roraima, em 
Rondônia, no Tocantins, no Ama-
pá e em Santa Catarina. No Dis-
trito Federal, no Piauí e no Ma-
ranhão, o produto não liderou o 
crescimento, mas esteve entre os 
principais destaques. A expansão 
decorreu exclusivamente do au-
mento da quantidade plantada e 
exportada porque, nos 11 meses 
do ano, o preço internacional da 
soja acumula queda de 4,4%.

O aumento da produção de 
petróleo após o fi m da manu-
tenção programada de platafor-
mas impulsionou as vendas exter-

nas no Rio de Janeiro e no Espíri-
to Santo. A alta ajudou a reduzir 
o défi cit na conta petróleo – dife-
rença entre exportações e impor-
tações de petróleo e de derivados 
– de US$ 19,5 bilhões nos 11 me-
ses de 2013 para US$ 15 bilhões no 
mesmo período deste ano. 

Em Santa Catarina e no Distri-
to Federal, as carnes foram o gran-
de destaque na pauta de exporta-
ções. Impulsionadas pelo fi m do 
embargo da Rússia, as vendas de 
carne suína puxaram a alta das ex-
portações catarinenses. 

No Maranhão, o crescimento 
das exportações foi liderado pela 
alumina, óxido de alumínio pro-
duzido numa refi naria do esta-
do. O estado também destacou-se 
nos embarques de combustíveis e 
lubrifi cantes e de couro. 

Em Pernambuco, os compo-
nentes químicos, as embalagens 
de plástico e as vendas de man-
gas e de limões impulsionaram 
as vendas externas. No Ceará, o 
crescimento foi puxado pelos óle-
os combustíveis, pelo couro, pe-
los calçados de borracha e pelas 
lagostas.

As lagostas também ajudaram 
a reforçar as exportações do Piauí, 
com a soja, o mel, as ceras vege-
tais e o couro. A pele animal incre-
mentou ainda as vendas externas 
do Tocantins. 

 ▶ Carne de peixe, algodão, sal e plástico deram leve alteração positiva no RN

EVERTON DANTAS / NJ
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Formar um quadro 
exclusivamente técnico diante 
das condições salariais e de 
trabalho disponíveis para um 
secretário é difícil. E a saída, 
para quem vê a cena com olhos 
do mundo privado, é buscar 
os funcionários de carreira e 
aqueles que tenham vontade de 
fazer. 

“O salário não atrai, então 
não há como pensar na lógica 
de trazer os melhores pelos 
ganhos fi nanceiros, como 
ocorre no mercado. É preciso 
sair desde o começo com 
um espírito empreendedor. 
A empresa privada não tem 
objetivos fi ns como Segurança 
e Saúde. Mas no compromisso 
com mercados e o crescimento 
é essencial ter vontade de fazer. 
Isso já é metade do caminho”, 
aponta o empresário potiguar 
Th iago Gadelha, que jamais 
atuou no setor público.

De acordo com ele, ainda 
é possível encontrar entre os 
funcionários públicos quem 

possa dar conta do trabalho em 
uma secretaria. “Analisando o 
quadro atual dos secretários, 
é possível ver que alguns 
nomes tiveram um resultado 
interessante recentemente. É 
preciso avaliar corretamente 
quem fez um bom trabalho 
e trocar o que não deu certo, 
como no setor privado”, 
pontuou o empresário.

Independentemente da 
área, seja privada ou pública, 
para Th iago o essencial na 
formação de uma equipe é 
traçar os perfi s necessários 
para a situação. “O gestor 
precisa de um mapeamento 
de perfi l, priorizando quem 
tem uma visão voltada para o 
crescimento. Uma área como 
a pasta de Desenvolvimento 
Econômico, por exemplo, 
necessita de um bom 
‘vendedor’ do estado, que vá ao 
mercado procurar empresas e 
investimentos. Mesmo que seja 
um técnico, precisa ser um bom 
vendedor”, avalia.

Além de Jaime Mariz, o NOVO 
JORNAL ouviu outros dois ex-se-
cretários do Governo do Estado. 
Todos consideram que a ques-
tão salarial não atrai em nada 
um quadro qualifi cado para assu-
mir uma pasta do Poder Executi-
vo. “Quem vai é porque quer aju-
dar mesmo. Eu fi z um sacrifício 
pessoal em termos de remunera-
ção, mas o salário não é o mais im-
portante nessa situação”, pondera 
o médico Domício Arruda, primei-
ro secretário de Saúde do governo 
Rosalba Ciarlini.

Arruda destaca que o grande 
problema para um secretário, em 
especial para aqueles que ocupam 
pastas de função fi m como Saúde, 
Educação e Segurança, é o legado 
de pendências judiciais que fi ca.

“O secretário, quando deixa o 
governo, é sufocado por uma série 
de demandas judiciais. Eu compare-
ci à delegacia mais de 30 vezes para 
responder por crime de desobediên-
cia e tive que fazer um acordo com 
a Justiça. Eu autorizava a entrega de 
remédios que as pessoas ganhavam 
direito na Justiça, mas por conta das 
dívidas da Secretaria de Saúde os 
fornecedores não repassavam. Aí a 
culpa caia sobre mim. 

Segundo ele, ser secretário tem 
um legado traumático. “Só sei de 
um secretário de Saúde que não 
teve problema, que foi Ruy Perei-
ra, porque morreu”, apontou Do-
mício, que fi cou um ano e quatro 

meses na Secretaria de Saúde.
Em outros lugares do serviço 

público, a situação é um pouco di-
ferente. O economista Nestor Cer-
veró, ex-diretor da Área Interna-
cional da Petrobras, disse em de-
poimento no início deste mês na 
Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) da Petrobras que o seu ad-
vogado é bancado pela Petrobras. 
A verba para o pagamento do de-
fensor viria, segundo Cerveró, de 
um fundo constituído pela própria 
empresa para quando seus servi-
dores forem processados.

Domício Arruda ainda lem-
brou as complicações fi nanceiras 
que encontrou para conduzir uma 

das maiores secretarias do Gover-
no do Estado. “Recebi a pasta com 
R$ 52 milhões e uma vez passei 62 
dias sem receber repasse da Secre-
taria de Planejamento. Foi um ano 
e quatro meses apagando incên-
dio de uma situação ingovernável. 
Em suma, uma furada muito gran-
de”, confessou o médico.

Questionado sobre a quem re-
comendaria o cargo de secretário 
de Estado, o antigo gestor da Saú-
de potiguar foi taxativo. “Não re-
comendo a nenhum colega. A um 
inimigo talvez. Pensando bem, um 
promotor de justiça deveria assu-
mir a secretaria, com toda ironia 
possível”, disse Domício.

O advogado Th iago Cortez, que 
por um ano e dez dias comandou a 
Secretaria de Justiça, foi um pouco 
mais comedido sobre o que diria 
para quem assumir uma secreta-
ria. “Ser secretário depende do mo-
mento de vida. Tem que estar com 
um espírito e saúde em ordem por-
que o estresse é grande. O aprendi-
zado também é muito grande, mas 
só pelo salário não vale à pena. O 
valor pago aos secretários é absur-
do. O que vale é ter a oportunida-
de de ajudar o seu estado”, afi rmou 
Cortez.

Sem nunca antes ter passa-
do pelo serviço público, o advoga-
do afi rma ter tomado um choque 
com a realidade do funcionalismo 
estatal. “Para resolver as coisas no 
meu escritório eu levava três ou 
cinco dias. No governo leva-se um 
ano pela burocracia e até resistên-
cia dos servidores”, ressalta ele. 

Th iago também pondera que 
a fi scalização em cima dos secre-
tários é responsável por engessar 
o trabalho dos gestores. “A fi scali-
zação é feita por todos os órgãos 
possíveis e imagináveis. Desde os 
órgãos federais até os sindicatos. O 
quadro de insegurança jurídica é 
completo. Na verdade, quem man-
da nas secretarias é o Poder Judi-
ciário. Até as recomendações do 
Ministério Público metem medo e 
coação ao secretário. Às vezes te-
mos que nos defender até do que 
não fi zemos”, explica o advogado.

O STATUS DE secretário de Esta-
do não recai sobre muitos. Obter 
uma nomeação para comandar 
uma pasta governamental apon-
ta – quase sempre – um sinal de 
respeito e confi abilidade nas ca-
pacidades do escolhido. No entan-
to, há algum tempo o trabalho de 
selecionar os nomes qualifi cados 
que irão ocupar secretarias da ad-
ministração estadual tem se tor-
nado uma tarefa difícil.

A via crucis do governador para 
chegar à formação de sua equipe de 
auxiliares diretos e gestores perpas-
sa por dois pontos: remuneração e 
insegurança jurídica. Assim, mon-
tar o que comumente se denomi-
na como “quadro técnico” dentro 
do serviço público, para usar os ter-
mos do próprio governador eleito 
Robinson Faria (PSD), passa mui-
to mais pela confi ança mútua en-
tre os atores político do que por ou-
tros atrativos.

Analisando a questão sob o 
ponto de vista fi nanceiro, aqueles 
que escolherem aceitar o convite 
para compor o time de secretários 
de Estado no Rio Grande do Norte 
receberá um dos menores salários 
do país. O soldo bruto do chefe de 
uma pasta governamental é de exa-
tos R$ 8.525,00. Com os devidos des-
contos, a remuneração no contra-
cheque paga pelo Tesouro estadual 
fi ca em torno de R$ 6,7 mil – apro-
ximadamente nove salários míni-
mos. Para um secretário adjunto, o 
salário bruto é de R$ 4.750,00. 

Para muitos o ganho salarial é 
tido como insufi ciente para a mis-
são espinhosa que caberá desen-
volver em meio às difi culdades que 
afetam o orçamento das adminis-

trações públicas. Uma comparação 
com outros estados e mesmo muni-
cípios do Rio Grande do Norte reve-
la a defasagem do salário pago aos 
secretários do governo potiguar.

No início deste ano, por exem-
plo, o Governo do Ceará, sob o co-
mando de Cid Gomes (PROS), con-
cedeu aumento para todo o quadro 
de cargos de chefi a indicados. As-
sim, um secretário de Estado pas-
sou a ganhar R$ 15.744,09. Os secre-
tários adjuntos e executivos tam-
bém foram benefi ciados. O acrés-
cimo no vencimento dos auxiliares 
fez com que o salário chegasse aos 
R$ 11.808,06, em valores brutos.

A comparação com os Executi-
vos municipais também demons-
tra o desnível. Em Natal, a Prefeitu-
ra aumentou os salários justamen-
te sob a justifi cativa de atrair e/
ou manter bons quadros técnicos 
nas secretarias. O aumento con-
templou inúmeros cargos, fazen-
do com que os ganhos mensais de 
secretários municipais, sob a batu-
ta, de Carlos Eduardo Alves (PDT).  
chegassem aos R$ 12 mil.

Já na vizinha João Pessoa (PB), 
um secretário que integre a primei-
ra linha de auxiliares do petista Lu-
ciano Cartaxo tem um ganho bru-
to de R$ 15 mil. Saindo das capi-
tais, mesmo um secretário de São 
Gonçalo do Amarante (RN) tem 
um salário bruto de R$ 7 mil e seu 
adjunto fi ca na casa dos R$ 6 mil.

Secretário estadual durante 
a gestão do hoje ministro da Pre-
vidência Social Garibaldi Alves, o 
engenheiro Jaime Mariz aponta 
que a revisão salarial dos auxilia-
res do Poder Executivo estadual é 
inadiável. “A tabela salarial dos se-
cretários está absolutamente de-
fasada. O salário de um gestor está 
próximo ao auxílio moradia de 

promotores e juízes”, disse Mariz.
Hoje ocupando cargo no Mi-

nistério da Previdência, o ex-se-
cretário de Planejamento, no en-
tanto, considera que o aumento é 
difícil de ser concedido. “O aumen-
to é inadiável. Porém com a situ-
ação das contas do governo exis-

tem problemas de ordem legal que 
envolvem a Lei de Responsabilida-
de Fiscal”, explica Jaime.

Diante da perda fi nanceira, na 
visão de Mariz só assume uma se-
cretaria de Estado quem tem con-
dições fi nanceiras alheias ao ser-
viço público. “Para ser secretá-

rio hoje é preciso ter um patrimô-
nio bom ou outras fontes salariais. 
Com certeza, diante desse quadro, 
das duas uma: ou encontra-se al-
guém remunerado por outras fon-
tes ou que tenha amor à causa. De 
outra forma, diz, o jeito é recrutar 
“gente abaixo da qualifi cação”.

CANOA FURADA
/ GESTÃO /  SALÁRIO PAGO PARA SECRETÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL NÃO ATRAI BONS QUADROS 
E CONSTITUI UM DESAFIO PARA O GOVERNADOR ELEITO ROBINSON FARIA FORMAR SUA EQUIPE DE AUXILIARES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A TABELA SALARIAL 
DOS SECRETÁRIOS 
ESTÁ ABSOLUTAMENTE 
DEFASADA. O SALÁRIO 
DE UM GESTOR 
ESTÁ PRÓXIMO AO 
AUXÍLIO MORADIA DE 
PROMOTORES E JUÍZES”

Jaime Mariz, 
Engenheiro

DEMANDAS JUDICIAIS 
SÃO INERENTES AO CARGO 

SÓ COM VONTADE DE FAZER

 ▶ Domício Arruda, médico: “Fiz um 

sacrifício pessoal em termos de 

remuneração”

 ▶ Thiago Cortez, advogado: “O 

aprendizado também é muito grande, 

mas só pelo salário não vale à pena”

 ▶ Thiago Gadelha, empresário: buscar quadros no serviço público

SALÁRIO DO SECRETÁRIO DO RN
 ▶ R$ 8,5 mil (bruto)
 ▶ R$ 6,7 mil (líquido aproximado)

 » Adjunto: R$ 4.750,00

VALORES FORA DO GOVERNO
 ▶ Prefeitura Municipal de Natal: R$ 12 mil ( bruto) // Adjunto: R$ 7,2 mil
 ▶ Prefeitura Municipal de João Pessoa: R$ 15 mil (bruto)
 ▶ Governo do Ceará: R$ 15.744,09 (bruto) // Adjunto: R$ 11.808,06 

 ▶ Centro Administrativo do Estado: procuram-se bons quadros para trabalhar muito e ganhar bem abaixo do mercado

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJNICOLAS GOMES

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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SEM ARTE
Artistas plásticos de Natal es-

tão revoltados com o tratamento 
dado pela Capitania das Artes ao 
Salão de Artes Visuais deste ano. 
Além de reclamarem da ausên-
cia de divulgação, dizem que mui-
tos dos visitantes encontraram as 
portas fechadas, muitas vezes por-
que o funcionário não foi traba-
lhar ou adoecia.

SEM ARTE - 2
Além disso, os artistas, alguns 

inclusive com experiência na Bie-
nal de São Paulo e premiados na-
cionalmente, alegam que algumas 
obras foram danifi cadas e o pro-
metido catálogo do evento, previs-
to em edital, não foi feito. Para com-
pletar, ainda não pagaram os artis-
tas. A mostra ocorreu entre 9 de ou-
tubro e 28 de novembro e teve a 
participação de quinze seleciona-
dos de nove estados brasileiros.

DÍVIDAS
Ainda não se sabe quanto, além 

da possibilidade de não pagar salá-
rios, o governo atual deixará em dí-
vidas para o sucessor. Na saúde, fi -
carão R$ 84 milhões para serem 
pagos, pelo que se diz. Nas demais 
pastas, faltando quinze dias para o 
fi m do governo, ainda não se sabe.

RELAX
Surpreendente a resignação da 

equipe de transição com a possibi-
lidade de assumir o governo deven-
do salário de servidores, uma bom-
ba seja qual for a circunstância. Para 
quem fez oposição, mesmo sendo 
vice, era de se imaginar, ao menos, 
alguma reação mais indignada. Cli-
ma, porém, parece de conformis-
mo. Diplomacia em alta. Pior: qua-
se solidariedade à gestão Rosalba.

REVITALIZAR
Comerciantes da Ribeira estão 

preocupados com o abandono das 
repartições públicas, para eles pre-
juízo na certa. Nos últimos meses 
o Ministério do Trabalho se trans-
feriu para o Alecrim; o Procon es-
tadual fechou e agora a Justiça dei-
xou o prédio do Grande Hotel. Os 
empresários que atuam no bairro 
conversam com frequência com 
a Associação Comercial, de quem 
esperam ajuda para mediar nego-
ciação com a prefeitura a fi m de, 
mais uma vez, tentar dar uma re-
vitalizada no bairro.

A NOVA REFORMA
Embora o tema não seja tratado ainda de forma aberta pelos 

integrantes da equipe de transição, parece óbvio que uma das pri-
meiras medidas do governador eleito Robinson Faria ao assumir  o 
Governo será promover uma reforma administrativa. 

Pelo que se diz, embora ainda não ofi cialmente, a Assembleia 
Legislativa será convocada a fi m de votar alguns projetos do novo 
governo, a partir do qual, efetivamente, a gestão deve começar.

Sem falar no abacaxi dos salários, na possibilidade de fundir ou  
não o sistema previdenciário, enxugar ou manter a estrutura das 
pastas com que espera contar, é necessário tratar de uma questão 
delicada da burocracia, mas sem a qual a máquina não anda: os 
salários dos secretários e assessores próximos.

Este ou qualquer outro groverno terá difi culdade de atrair bons 
quadros para a administração pública se não tornar a remunera-
ção atraente. O estado paga hoje a secretários e a adjuntos menos 
do que a prefeitura de Natal, do que a prefeitura de João Pessoa e 
quase a metade do que o governo cearense paga a seus auxiliares.

Promover reforma deste nível num estado que não tem con-
dições de honrar o salário dos servidores exigirá habilidade, mas, 
forçosamente, é medida que tem de ser tomada, quando menos 
para o bem do serviço público. 

Se o trabalho para o governo for tratado como “bico” ou como 
uma atividade a mais para os auxiliares, a máquina não vai andar. 
Não é necessário nem falar nas arriscada tentações que acabam 
inerentes ao cargo e com as quais é necessário ter muito cuidado 
para não se enredar em irregularidades.

O estado precisa urgentemente de assessores e auxiliares que 
se dediquem a trabalhar em favor do Rio Grande do Norte. E não 
cabe mais, em tempos como os atuais, dizer que atuar no serviço 
público é um sacerdócio.

Outra questão que hoje é posta como fundamental para todo 
ocupante de cargo de comando na administração pública é a ne-
cessidade de manter uma boa estrutura jurídica.

Por inúmeras razões, as demandas acabam se transformando 
em denúncias e ações que, mais cedo ou mais tarde, acabam resul-
tando em multas e mesmo condenações de secretários e assesso-
res governamentais.

Além, evidentemente, de evitar lidar com o ilícito, é preciso 
que as medidas tenham embasamento técnico e também jurídi-
co. Quem já foi secretário, e este NOVO JORNAL mostra isso hoje, 
nem sempre guarda as melhores recordações. Muitos ainda hoje 
têm de responder a processos, ainda que tenham construído sua 
vida profi ssional longe da administração pública.

Quem acha, portanto, que o abacaxi do atraso de salários será 
o principal problema da nova gestão pode estar enganado. É pre-
ciso reformular, bastante, o sentido do que seja trabalhar em favor 
do serviço público. 

 ▶ Alerta do Ministério da Saúde indica 
que o número de mortos em acidetnes de 
trânsito no país cresceu 38% entre 2002 
e 2012, o que gera impactos na gestão 
da saúde. No RN,  as ambulâncias do 
Samu atendem, em média, 27 acidentes 
só de motos por dia. Atualmente, cerca 
de 37% dos recursos gastos com saúde 
são referentes ao tratamento de trauma, 

dos quais 17% relacionado a acidentes 
de trânsito.

 ▶ Confi rmado para 2 de janeiro a 
posse do desembargador Cláudio Santos 
na presidência do Tribunal de Justiça, 
no Teatro Riachuelo, às 17h.  O vice 
será o desembargador Amílcar Maia 
e o corregedor geral, desembargador 
Francisco Saraiva Dantas Sobrinho

 ▶ Na sexta próxima a banda Planta & 
Raiz lança seu DVD “15 anos ao vivo” na 
Arena das Dunas, após as apresentações 
do Natal em Natal. As bandas locais 
Du Souto, Mc Priguissa e Rastafeeling 
também se apresentam.

 ▶ Prá botar na agenda: dia 17 e dia 18 
a Orquestra Sinfônica do RN se apresenta 
no Teatro Alberto Maranhão, às 20h. No 

primeiro dia, com o balé “Quebra Nozes”, 
a cargo da Companhia de Dança do 
TAM; e no segundo, no projeto Quintas 
Clássica, com cantores de música 
erudita.

 ▶ A Operação Verão do governo 
estadual começou na sexta, segundo se 
anunciou, e vai até o fi nal do carnaval 
de 2015.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DIRETORA DA BIBLIOTECA CÂMARA CASCUDO SOBRE A CONCLUSÃO DA REFORMA, 
CUJA DEMORA ESTÁ PREJUDICANDO A MANUTENÇÃO DO ACERVO

Não tem prazo, não vou falar 
uma data que não existe”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Medidas amargas
O Rio Grande do Norte vê com atraso a adoção de medidas 

que poderiam ter evitado parte da atual crise fi nanceira pela 
qual passa o Estado. Nas últimas semanas, foram anunciadas a 
auditoria na folha de pagamento do Estado e um projeto para 
tentar conciliar o défi cit da previdência estadual.

A folha de pagamento vem sendo apontada como um dos 
maiores calos da administração estadual atualmente. O proble-
ma não vem de hoje e desde o início da atual gestão se venti-
la a possibilidade de uma auditoria. Com a assinatura do con-
trato com o Banco Mundial, o pente fi no na folha salarial fi nal-
mente sairá do papel. Objetivo: encontrar inconsistências, em 
outras palavras economizar até 6% dos gastos cortando paga-
mentos “indevidos”.

Já que o gasto de pessoal é alegadamente um limitador da 
capacidade de investimento, a auditoria deveria ter sido feita 
antes. Hoje, o Estado não consegue pagar fornecedores, coloca 
em risco a sua obrigação mais primordial, que é o pagamento 
dos seus servidores, e a economia na folha serviria seguramente 
para diminuir o tamanho do problema atualmente.

Da mesma forma, a unifi cação dos dois fundos que abaste-
cem a previdência estadual, se for mesmo a solução, deveria ter 
sido pensada há mais tempo. Reportagem do NOVO JORNAL 
hoje mostra que o rombo nas contas do tesouro estadual por 
conta da previdência já chega a R$ 500 milhões apenas em 2014. 
Trata-se de uma quantia considerável, tendo em vista o estado 
de penúria das fi nanças do Estado. 

A solução proposta de unifi car os dois fundos, fi nanceiro e 
previdenciário, é polêmica e está longe de ser consenso. Mesmo 
assim, se a administração estadual considera a forma mais vi-
ável para secar a sangria do défi cit da previdência, deveria ter 
colocado a proposta para discussão pública muito antes. E se a 
comissão de transição vê na possibilidade de uma compensa-
ção do INSS por conta de contribuições já pagas uma forma de 
também diminuir o défi cit, esse encaminhamento vem tarde. 

Todos esses fatos servem de lição para o próximo governa-
dor e mostram a necessidade de muitas vezes se tomar deci-
sões que desagradam. A unifi cação dos fundos, por exemplo, é 
rechaçada com vigor por entidades sindicais. Medidas “amar-
gas” podem ser o primeiro passo para equacionar alguns dos 
problemas do Rio Grande do Norte. Para o Governo que se ini-
cia, é preciso ter isso em mente. Um ano de medidas duras pode 
garantir a base para o crescimento no futuro próximo.

Editorial

Geni Urbana  
O curioso que se der ao trabalho de pesquisar nos jornais 

de Natal os temas mais recorrentes das áreas de cultura e refor-
ma urbana nos últimos anos haverá de encontrar entre as pri-
meiras posições a revitalização da Ribeira. 

Bairro dos mais antigos da cidade, com seu charme under-
ground e ponto de convergência de eventos destinados ao pú-
blico mais descolado, a Ribeira cabe direitinho num discurso 
de promessa – de candidato a prefeito, a vereador, a governa-
dor, a líder comunitário.

Não foram poucos os discursos que engrossaram as cam-
panhas políticas dos últimos anos. Inúmeras propostas infl a-
madas, inúmeras esperanças. Em geral, todos garantindo, en-
fi m, “revitalizar” a Ribeira. 

Signifi ca, ou signifi cava, incentivar a instalação de novos 
negócios e tentar fazê-lo novamente um bairro residencial. Al-
gumas administrações até ousaram, mas depois, sem o cuida-
do e a manutenção devidos, rapidamente o ambiente de aban-
dono voltava, como se fosse este o destino do bairro. Ou seja, 
um gueto em direção ao qual fossem abrigados os “marginali-
zados” de toda ordem.

O momento atual é bem assim. A Ribeira volta a sofrer as 
consequências da falta de cuidado e de atenção dos gestores 
públicos. 

Bem verdade que cabe à iniciativa privada identifi car as 
oportunidades de negócios, mas sem que o poder público as-
segure o alicerce para a chegada destes investimentos pouco 
ou nada se fará.

Os prédios que poderiam dar lugar a pousadas e a albergues, 
voltados mesmo para estudantes e mochileiros, se este é o pú-
blico mais frequente e fl utuante no bairro, continuam se dete-
riorando. Sem incentivo, quem aplicará recursos em reformas?

O bairro não conta com uma farmácia sequer. São pou-
quíssimas as opções de restaurantes e lanchonetes. Não há pa-
daria. Enfi m, nada que torne o lugar atraente ou capaz de se 
transformar em bairro residencial. Mas todos se derramam em 
simpatia e em elogios para a Ribeira, nossa Geni Urbana.

Para completar, inúmeras repartições públicas, que man-
têm alguma vitalidade na rotina da Ribeira, estão se transferindo 
para outros bairros, caso do Ministério do Trabalho, da unidade 
da Justiça estadual que funcionava no Grande Hotel e do Procon.

Triste sina esta a da Ribeira – a de estar sempre à margem 
do crescimento da cidade, como se seu destino fosse a eterna 
decadência. No aspecto histórico, não há espaço, talvez, para 
o luxo, o que não signifi ca, por outro lado, a ausência comple-
ta de riqueza.

O charme da Ribeira, a imponência de seus prédios históri-
cos, mesmo os que se escondem nas ruínas, e o que ela oferece 
de opções para confl uência de projetos que envolvam principal-
mente cultura e juventude continuam à espera – como sempre.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

FICHA
Guarda muito simbolismo o 

gesto do governador eleitor Robin-
son Faria em assinar documento 
proposto por órgãos e entidades 
de combate à corrupção se com-
prometendo a não nomear asses-
sores com fi cha suja.

FICHA - 2
Indica que o futuro gestor será 

rigoroso caso identifi que suspei-
tas de corrupção no seu governo, 
o que certamente valerá para indi-
cados dele e dos partidos aliados. 
No mais, a adoção de tolerância 
zero para casos de corrupção será 
bom para o estado – embora obri-
gatória. É acompanhar.

LEGADO
O ano vai acabando com vá-

rias obras apontadas como legado 
da copa ainda inconclusas. Mui-
tas delas são de responsabilidade 
do município, como as de mobili-
dade na área da Avenida Capitão-
-Mor Gouveia.

LEGADO - 2
No âmbito do estado, apesar 

de praticamente pronta, a Avenida 
Metropolitana, extensão da Pru-
dente de Morais rumo à Cidade 
Satélite, aguarda acabamento. As 
novas avenidas que levam ao aero-
porto de São Gonçalo, porém, não 
fi caram prontas. Parecem a perder 
de vista.

JOVENS
A constatação de que o Rio 

Grande do Norte lidera ranking 
nacional de mortes de jovens entre 
15 e 24 anos já não comove, como 
comoveria se as autoridades poli-
ciais agissem de forma mais dura. 
Se os crimes são atribuídos a rixas 
provocadas em razão do consumo 
e tráfi co de drogas, como diz a po-
lícia, que se prendam os trafi can-
tes que escravizam essa molecada.

CARNÊS DE IPTU

A Prefeitura anuncia que ini-
cou a distribuição dos carnês de 
IPTU. Proprietários de imóveis das 
zonas Sul e Leste serão os primei-
ros a receber a fatura. Com o im-
posto das duas zonas, o Município 
espera receber cerca de R$ 148 mi-
lhões até o fi m do ano. Em tempos 
de diminuição do repasse do FPM, 
o dinheiro será um refresco para 
as fi nanças do Município
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Fazenda paralela
O ex-presidente Lula constituiu um núcleo reservado para dis-

cutir o desenvolvimento econômico do país de que participam 
políticos aliados e economistas convidados, além da equipe de seu 
instituto. Já estiveram nas conversas do núcleo, chamado de “gru-
po do futuro”, fi guras como o ex-ministro Antonio Palocci, Nelson 
Barbosa, futuro titular do Planejamento, e o empresário Josué Go-
mes, fi lho de José Alencar, que foi cotado para a equipe econômi-
ca de Dilma Rousseff .

CABE MAIS UM? 
Lula aproveitou que diri-

gentes da principal corrente 
petista passaram por São Paulo 
durante a semana para uma sé-
ria de reuniões. O ex-presidente 
articula a volta de Marco Auré-
lio Garcia e de Gilberto Carva-
lho à Executiva da sigla.

NA AGENDA 
A cúpula do PMDB espera 

ser convocada para uma con-
versa com Dilma sobre a refor-
ma ministerial amanhã. O par-
tido recebeu sinais do Planalto 
de que os nomes de Henrique 
Alves (RN) e Eunício Oliveira 
(CE)ainda não receberam aval 
para integrar a Esplanada.

ESTÁTUA 
Peemedebistas que acom-

panham a movimentação ad-
vertem: se Moreira Franco con-
tinuar a se movimentar para 
ser “promovido” de pasta, cor-
re o risco de fi car sem a Avia-
ção Civil. Da cota particular de 
Michel Temer, Moreira não tem 
apoio da bancada da Câmara.

MUY AMIGO 
Dilma cumprimentou ami-

gavelmente o ex-governador 
do Rio Sérgio Cabral no almoço 
oferecido na sexta-feira por seu 
sucessor, Luiz Fernando Pezão 
(PMDB). Aliados estranharam, 
já que Cabral articulou apoio 
de seu partido a Aécio Neves 
na última campanha.

TROPA 
O PSDB vai reunir as ban-

cadas atual e eleita na Câma-
ra e no Senado na terça-feira, 
para discutir a estratégia de 
oposição para o início do novo 
mandato de Dilma. A ideia é 
não deixar arrefecer o clima de 
pressão que o partido impri-
miu no Congresso depois do 
segundo turno.

LÁ OU CÁ? 
Aliados de Geraldo Alck-

min dizem que o governador 
hesita em trazer Duarte No-
gueira para seu secretariado 

porque, assim, perderia espa-
ço na bancada federal. O depu-
tado aliado é uma opção para 
assumir a liderança tucana na 
Câmara.

SEPSE 
Os caciques do PT calculam 

que a acusação de que Graça 
Foster foi avisada sobre as irre-
gularidades da Petrobras elevará 
a níveis críticos os problemas de 
governabilidade de Dilma --uma 
das maiores preocupações de 
Lula no próximo mandato.

AGRADOS 
Para os petistas, com a cri-

se instalada na empresa, a pre-
sidente será forçada a fazer 
cada vez mais concessões à 
base no Congresso.

ESPELHO MEU 
Peemedebistas já fi caram 

atiçados com o envolvimento 
maior de Graça no caso. Dizem 
que, agora, o governo não tem 
motivos para poupá-la e demi-
tir Sérgio Machado, presidente 
da Transpetro indicado por Re-
nan Calheiros (PMDB-AL).

MISTERIOSO 
Investigadores da Lava Jato 

tentam descobrir quem é “o 
terrível homem das escadas”, 
citado em carta encontrada no 
apartamento de Léo Pinheiro, 
da OAS. O personagem aparece 
em uma narrativa sobre estra-
tégias de defesa do executivo.

PREMONIÇÃO 
Mensagens captadas na 

operação mostram que, dias 
antes de suas prisões, dirigen-
tes das empreiteiras investiga-
das demonstravam preocupa-
ção com Pedro Barusco, o ex-
-gerente da Petrobras que op-
tou pela delação premiada.

NA DELA 
Aliados de Marina Silva di-

zem que ela não deve retomar o 
ritmo frenético de viagens para 
a criação da Rede. Por ora, es-
tão previstas idas apenas a São 
Paulo e Rio.

Mubarak comandou o Egito por 
30 anos e roubou US$ 1 bilhão. Na 

Petrobras, em bem menos tempo um 
gerente desvia 10% disso.

DO DEPUTADO BRUNO ARAÚJO (PSDB-PE), comparando a 
situação no Egito à delação de Pedro Barusco, ex-gerente da estatal 

que vai devolver US$ 97 mi.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUESTÃO DE ESTILO 

Na acalorada sessão que aprovou a mudança na meta do su-
peravit fi scal do governo federal, no início do mês, o deputado 
Mendonça Filho (DEM-PE) foi ao microfone anunciar que o can-
tor Lobão estava no Congresso e havia conseguido furar o cerco 
dos seguranças para entrar na Câmara. Ele iria assistir às discus-
sões na galeria.

Na fala, aproveitou para defender que o resto do público arre-
gimentado pela oposição pudesse entrar também. A bancada go-
vernista vaiou o democrata, que reagiu:

Vaias? Só porque ele não é PT? Fosse o Chico Buarque esta-
riam todos cantando agora...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Pastor Valdir Trindade reve-
la que não concorda com muita 
coisa que os políticos evangélicos 
polêmicos defendem, mas afi rma 
que não vê problema na exposi-
ção de visões religiosas no meio 
político, contudo, não se consi-
dera um político polêmico neste 
aspecto.

“Cada um tem seu ponto de 
vista, que deve ser respeitado. 
Agora ele (o político) não está fa-
lando por todos, sua opinião não 
quer dizer que é a mesma de todos 
os evangélicos. Ele tem sua vonta-
de, sua percepção e a expressa. Há 
quem concorde. Não compactuo 
com algumas atitudes, mas res-
peito a opinião dos outros”, diz o 
pastor sem especifi car os assun-
tos em questão.

Trindade se refere, porém, a 
personalidades evangélicas que 
atuam no cenário político nacio-
nal, como os pastores Marco Fe-
liciano (PSC), deputado federal; 
Everaldo Pereira, vice-presidente 
nacional do Partido Social Cris-
tão (PSC) e líder da Assembleia 
de Deus; e Silas Malafaia, funda-

dor da Assembleia de Deus Vitó-
ria em Cristo. Todos eles têm leva-
do para o púlpito posicionamen-
tos conservadores sobre temas li-
gados aos direitos das mulheres 
e aos homossexuais, combate ao 
tráfi co de drogas, aborto e legali-
zação da maconha, despertando 
críticas e movimentos de repúdio 
da sociedade liberal. Contudo, eles 
representam grande força no meio 
político devido à maior participa-
ção de evangélicos. 

Valdir Trindade é membro da 
Assembleia de Deus há 25 anos e 
há 16 tornou-se pastor. Ele diz que 
foi indicado pela própria igreja para 
trabalhar na representação políti-
ca do segmento e acha normal que 

os religiosos estejam conquistando 
cada vez mais espaço no meio.

“Acho normal porque os evan-
gélicos têm conquistado seu espa-
ço, mas sem denegrir os demais 
segmentos”, avalia. Segundo ob-
serva, o segmento está acordan-
do para a política e deixando de 
enxergá-la como um mal desne-
cessário e aceitando-a como um 
bem necessário, porque os evan-
gélicos já não se sentiam repre-
sentados pelos políticos que esta-
vam postos. “É diferente agora ver 
que quem está lá vive e pensa de 
acordo com suas convicções. As-
sim deve ser, cada um crescer sem 
fi car na mesmice e nem retroce-
der”, pontua.

SE O GOVERNADOR eleito Robinson 
Faria (PSD) convocar já em janei-
ro a Assembleia Legislativa, em 
sessão extraordinária, para apre-
ciar matérias de interesse de sua 
gestão, poderá contar com o total 
apoio do novo e último deputado 
estadual a ser empossado na atu-
al legislatura, o pastor Valdir Trin-
dade, 41 (PRB). 

Como suplente do deputa-
do e vice-governador eleito Fá-
bio Dantas (PCdoB), Trindade vai 
ocupar a vaga por cerca de um 
mês até a posse da nova legislatu-
ra. Neste curto período de man-
dato, garante que dará apoio ao 
novo governador e tentará atuar 
como se estivesse diante de um 
mandato de quatro anos.

Valdir Trindade é o primeiro 
suplente na coligação (PRB/PP/
PSDC/PHS) que elegeu em 2010 
Fábio Dantas, deputado que era 
do PHS e passou para o PC do B. O 
pastor obteve 15.429 votos (0,90%) 
e o titular do mandato conquis-
tou 35.374 (2,05%). Agora, Fábio 
Dantas terá que renunciar ao car-
go para ser diplomado no próxi-
mo dia 18 de dezembro e, conse-
quentemente, Trindade assume e 
permanece até o dia 2 de fevereiro, 
quando começa a nova legislatura.

A participação mais notável 
de sua parte poderá ocorrer se o 
governador Robinson Faria con-
vocar a Assembleia em janeiro. 
Mesmo o seu partido, PRB (Par-
tido Republicano Brasileiro), ten-
do sido o primeiro a ofi cializar 
apoio ao candidato Henrique Al-
ves (PMDB), opositor de Robin-
son nas eleições deste ano, Valdir 
Trindade diz que estará do lado do 
governador eleito porque a deci-
são de apoiar Henrique não partiu 
dele, mas da direção do partido. 

“Eu estou livre para fazer mi-
nhas escolhas. Quero ouvir os in-
teresses do governador e não se-
rei contra, jamais farei objeção. 
Quero ajudar no que for possível”, 
garante.

Nesse curto período no parla-
mento estadual, o pastor diz que 
vai promover uma atuação se-
melhante ao que faria em quatro 

anos de mandato. “Não vou ape-
nas ocupar cadeira e ser deputa-
do só de nome. Vou ter atuação e 
já estou providenciando projetos 
e requerimentos com a minha as-
sessoria”, anuncia.

Os projetos são voltados para 
as áreas que considera crucial na 
administração pública: seguran-
ça, educação, saúde e assistência 
social. Provavelmente não terá 
como ele próprio apresentar es-
ses projetos, visto que a Assem-
bleia estará em recesso legislati-
vo. “Mas eu vou dar entrada nes-
tas matérias e ao longo do ano a 
Mesa Diretora poderá incluí-las 
nas pautas. Estarei sempre lá fi s-
calizando e exigindo que sejam 
apreciadas”, adianta.

O pastor não revela o conte-
údo desses projetos, mas diz que 
também vai atuar fora dos limi-
tes físicos da Assembleia Legis-
lativa. Ele fala em visitar municí-
pios, ouvir reivindicações de alia-
dos e colaboradores e ainda lutar 
contra as drogas, tentando cons-
cientizar a população dos seus 
malefícios.

A primeira vez que Valdir Trin-
dade se candidatou  a um cargo 
eletivo foi em 2010 e admite que 
não pretende, por enquanto, em-
preender novas incursões nesta 
seara, tanto que não foi candidato 
nas eleições deste ano.

Ele iniciou sua carreira políti-
ca em Pernambuco, de onde é na-
tural, com a criação do PRB de lá. 
Sua atuação o levou anos depois 
a presidir o partido na Bahia e de-
pois fazê-lo chegar ao RN, onde fi -
cou à frente do diretório estadual 
por quatro anos. Entre 2013 e 2014 
foi diretor administrativo e fi nan-
ceiro da Alimentar (Empresa de 
Fomento e Segurança Alimentar), 
órgão da Prefeitura de Natal. Atu-
almente, ele é presidente do dire-
tório municipal do PRB e vice-pre-
sidente do diretório estadual.

As expectativas após cumprir 
o curto mandato estão nas elei-
ções municipais de 2016, mas não 
como protagonista. “Vou fi car atu-
ando nos bastidores. Temos a pre-
tensão de fazer três vereadores 
para a Câmara de Natal e para isso 
estamos trabalhando na formação 
de um grupo forte”, avisa.

PASTOR VALDIR, 

/ POSSE /  ELE VAI ASSUMIR A CADEIRA DO DEPUTADO FÁBIO DANTAS, QUE SERÁ DIPLOMADO 
VICE-GOVERNADOR NO DIA 18 DE DEZEMBRO; EM POUCO MAIS DE UM MÊS, ATÉ A POSSE DA 
NOVA LEGISLATURA, O ENTÃO SUPLENTE DO PRB DIZ QUE DARÁ APOIO AO NOVO GOVERNADOR

O BREVE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VISÃO EVANGÉLICA

 ▶ Pastor Valdir Trindade: respeitar o ponto de vista dos políticos evangélicos

ESTOU LIVRE PARA 
FAZER MINHAS 
ESCOLHAS. QUERO 
OUVIR OS INTERESSES 
DO GOVERNADOR E 
JAMAIS FAREI OBJEÇÃO. 
QUERO AJUDAR NO 
QUE FOR POSSÍVEL”

Valdir Trindade,
Pastor e futuro deputado estadual 

Quem é

Valdir Trindade é natural 
de Garanhuns/PE. Contudo, 
cresceu morando em 
várias cidades do estado de 
Pernambuco. Até ingressar na 
Igreja Universal do Reino de 
Deus, não se reconhecia em 
nenhuma outra religião.

Em 1988 tornou-se 
pastor da Igreja e, a partir 
daí seguiu em missões 
pelos estados da Bahia e Rio 
Grande do Norte, inclusive 
motivado pela sua atuação 
política com a criação do 
Partido Republicano Brasileiro 
(PRB). Em 1999 casou-se, 
mas ainda não teve fi lhos.

Nessas circunstâncias 
chegou a morar em Natal 
anteriormente, mas somente 
há cinco anos fi xou residência 
na cidade. Formado em 
Gestão Pública pela Uninter 
(instituição de Graduação a 
Distância do Brasil), o pastor 
Valdir Trindade tem forte 
atuação dentro da Igreja 
Universal no estado e integra 
o grupo político da instituição 
que tem, entre outros, o 
vereador de Natal Bispo 
Francisco de Assis.

Preside o PRB em Natal e 
é vice-presidente da sigla no 
estado. Em 2010 candidatou-
se pela primeira vez a um 
cargo eletivo, ocupando a 1ª 
suplência do deputado Fábio 
Dantas. Com o afastamento 
deste para assumir a vice-
governadoria do estado, Valdir 
Trindade passa a integrar 
a Assembleia Legislativa 
do Estado até o início de 
fevereiro próximo.

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Prêmio
Sobre premiações do NOVO JORNAL 
no concurso de reportagens da Fiern:
Parabéns para essa equipe show.

Elionara Medeiros
Mídia Virttus

Prêmio – 2
O NOVO JORNAL é um veículo 
com independência que zela pelos 
interesses da sociedade, tendo 

coragem de defender inclusive os 
empresários que legitimamente 
promovem a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas e cumprem a 
legislação em vigor. Abraços.

Vicente Freire
Diretoria Ecomax

Prêmio – 3
Parabéns amigo Fabio Cortez, a você e 
todos pela conquista do prêmio.

Canindé Soares
Pelo Facebook

Prêmio – 4
Você merece Fabio Cortez, excelente 
profi ssional, grande ser humano, 
Parabéns.

Moises de Lima
Pelo Facebook

Prêmio – 5
Parabéns amigo Fábio Cortez, prêmio 

merecidíssimo!!!

Cláudio Abdon
Pelo Facebook

Prêmio – 6
Parabéns à equipe do NOVO JORNAL 
pelas conquistas no prêmio da Fiern. 
Competência à toda prova.

José Luis Moura
Por e-maio

Pedalada
Em 30 de julho de 2013 foi publicada 
matéria que tem como título “Ciclista 
Radical”, pela jornalista Larisssa Moura, 
que teve como ação minha ida a JMJ 
do Rio de Janeiro. Agradeço ao jornal 
pelo brilhante trabalho que foi feito 
comigo. E agora dia 20 de dezembro 
de 2014, eu Miguel Eudes Nunes, com 
mais de meio século, juntamente com 
mais 2 companheiros com idades 
joviais pretendemos fazer uma nova 
aventura indo daqui de Natal à Teixeira, 
na Paraíba, que fi ca aproximadamente 
a 3 horas de Campina Grande, e antes 
de chegar ao destino existe uma 
serra de 8km, trajeto total de 360km. 
Nosso ideal é incentivar as pessoas a 
usarem esse meio de transporte não 
poluente e 100% ecológico, vencer 
nossos limites, nos superar , encorajar 

as pessoas que andam sem ânimo e 
ainda teologicamente falando, são tiago 
2 diz: “ A fé
sem obras é morta”. Tendo em 
vista esse ideal gostaria de saber 
a possibilidade de fazer a matéria 
conosco antes da data acima citada, 
desde já muito obrigado.

Miguel Eudes Nunes
Pelo Site

Salários
Essa história de não pagar salário no 
fi m de um governo para outro o Rio 
Grande do Norte já viu. Tomara que os 
servidores não sejam penalizados com 
esse absurdo.

Joelson Moreira
Por e-mail

Petrolão
Muito corajosos os investigadores que 
colocaram atrás das grades os donos 
de empreiteiras e que denunciaram 
eles como corruptores. No Brasil, 
embora se puna pouco, fala-se muito 
em corrupto e pouco em corruptores. 
Talvez depois desse episódio do 
Petrolão, a história mude.

Carlos Alberto Teixeira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Fragmentos de um

diário
Desde ontem em Fortaleza [23/10], 

cidade próspera, comercial, com uma 
gente bem vestida e trabalhando até 
bem tarde da noite.

Trânsito organizado. Ônibus limpos 
e confortáveis, sem superlotação nos ho-
rários de pique, passando a curtos inter-
valos, ao contrário de Natal com os seus 
ônibus abarrotados, caindo aos pedaços 
e sempre atrasados.

Cobradores (o cearense os chama de 
“trocadores”) vestidos com decência e 
limpeza, atendem com educação e genti-
leza. Motoristas educados e prestativos.

As ruas esburacadas são herança da 
fi nada prefeita Maria Luisa Fontenel-
le, uma petista delirante que o povo da 
cidade condenou ao ostracismo. Nin-
guém fala seu nome, a não ser com alí-
vio pelo término de sua administração 
desastrosa.

A cidade está muito mudada desde 
1987, quando estive aqui pela última vez.

Lígia e Eurico, meus anfi triões em 
Aldeota, proporcionam-me recreios de-
liciosos. Conversamos até meia noite so-
bre o Assu, terra que amamos e defende-
mos. Telefonema para Nádia, que se dis-
põe a mostrar-me a cidade. Em seguida 
Anchieta, que acabara de voltar de suas 
aulas na Universidade da qual foi reitor, 
telefona-me. Falamos sobre a edição de 
meu livro sobre o Assu.

Parêntesis: agradou-me passear por 
Messejana, parte da Grande Fortale-
za, com o seu comércio movimentado e 
chácaras bem cuidadas sobrevivendo na 
área urbana.

O cearense pareceu-me um povo 
gentil e devotado ao trabalho e às tradi-
ções. Um povo ousado, contemporâneo 

do futuro. Não esconde o prazer de pres-
tar informações sobre a cidade e os valo-
res da terra. Até se empenha nisso. Dei-
xa-me a impressão de que não confi am 
nos políticos.

Lígia articula um domingo com a 
presença de assuenses e conta-me que 
há uma colônia assuense organizando-
-se em Fortaleza.

Cinema à tarde no Iguatemi, sho-
pping de propriedade do governador, 
construído sobre um antigo mangue-
zal que ele mandou aterrar ao assumir 
o governo do estado. Deparo-me com 
muitos jovens que tem em comum, à 
primeira vista, o gosto pelas boas rou-
pas, sapatos e acessórios em moda. Lo-
jas bem visitadas, anda-se com difi cul-
dade nas áreas de circulação. Noto que 
há apenas uma livraria perdida no con-
junto de lojas, e bem pouco sortida. De 
interesse, apenas, para mim, edições de 
Ezra Pound (Cantares) e Flores do mal, 
de Baudelaire, ambas da Nova Fronteira, 

que adquiro já prelibando o prazer da lei-
tura. Livros infantis em profusão.

 Rio Branco [21/05]. Ontem, escre-
vendo sobre a obra proustiana neste O 
Rio Branco, lembrei-me que há seten-
ta anos, numa de suas férias no Ceará-
-Mirim, o poeta Juvenal Antunes foi inti-
mado pela “juventude dourada” daquele 
tempo já remoto a responder ao Questio-
nário de Proust, elaborado pelo famoso 
escritor e distribuído com os seus ami-
gos, inocente passatempo dos moços da 
nossa belle époque. Juvenal, irreverente 
como ele só, não perdeu a oportunidade 
de brincar com os leitores de sua prosa 
ocasional. Assim, no meio de tanta graça 
há, nas respostas do nosso querido poe-
ta muita seriedade mal-disfarçada em ti-
radas espirituosas.

Juvenal queria ser o mais querido das 
mulheres, além de achar o fl erte bom 
como o diabo. Da sociedade do seu tem-
po, que era cheia de não-me-toques, ele di-
zia pensar o mesmo que ela pensava dele.

Uma das coisas que o autor do poe-
ma satírico Elogio da preguiça mais te-
mia era fi car cego e paralítico. Para ele. 
Os erros perdoáveis seriam aqueles que 
não tinham o poder de prejudicá-lo. Em 
seu tempo, “gato” era o moço “almofa-
dinha” e, “cocotinha”, a “melindrosa”. 
Quando bonita, perdoável.

Indagado sobre o que ele preferia nos 
homens, andou que as mulheres respon-
dessem. Porém não se negou a falar so-
bre o seu tipo feminino. Vale a pena re-
cordar-lhe as palavras: no moral, o da 
mulher tão caipora e estúpida que se 
quisesse casar com ele. No físico, alta, 
magra, branca, mãos lindas, pés sem ca-
los, boca sem dentes de ouro, fartos ca-
belos perfumados, nariz grande. Para 
quem não sabe, ele estava traçando o 
retrato, mais ou menos fi el, de Laura, a 
musa cuja fealdade jamais desencoraja-
ria o sonetista fi el.

[...] Há pouco, numa carta enviada do 
Rio, Otto [Lara Resende] me confessava 

seu encantamento ao ler as páginas es-
critas por Hélio Melo que eu lhe enviara e 
para as quais, levado pelo meu desejo de 
ser útil ao Acre, pedia-lhe a atenção aba-
lizada de grande escritor e leitor exem-
plar, para essa obra ainda desconhecida. 
Logo se dispôs a ajudar, sugerindo edito-
ras que possivelmente mostrariam inte-
resse por um autor que só não está bri-
lhando nacionalmente porque infeliz-
mente não há uma política voltada para 
a valorização da cultura acreana.

Além de pintor e musico, Hélio Melo 
é autor de uma prosa personalíssima e 
de cativante oralidade. Nascido as mar-
gens do rio Acre, na antiga Vila de Anti-
mari, esse mestre modesto e jovial nos 
encanta pela peculiaridade sua arte plás-
tica e pela inesquecível vivacidade de sua 
prosa, viveu mais da metade de sua vida 
internado em seringais, em permanen-
te contato com os mistérios da fl oresta, 
enriquecendo-se espiritual e intelectu-
almente numa vivência telúrica que de-
pois traduziria em seus relatos repletos 
de magia e sabença popular.

Ex-seringueiro, ex-catraeiro, ex-ca-
beleireiro ambulante, autodidata, con-
densa em sua obra pictórica e literária 
toda uma cultura que o novo presiden-
te da Fundação Cultural tem a obrigação 
de acolher e divulgar, como uma forma 
de prestigiar o Acre, dando a conhecer ao 
resto do país um autor e um artista des-
se quilate. E como o tempo é de mudan-
ças para o Acre, esperamos todos que os 
verdadeiros talentos locais, como o dra-
maturgo e diretor teatral Betho Rocha 
substituirão os cavalões medíocres que 
nadam em funções gratifi cadas sem ne-
nhum proveito para a cultura local.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Saco
Não do verbo sacar. De saco mesmo; de estopa, de farinha, de fi ló, 

de gatos, de cobras, de bosta, de pancada. 
É o que é o Brasil. Um saco de país. A geografi a, de tão bela e exu-

berante, enche a metade da beleza do mundo. Se o mundo for apenas 
esse miserável e belo Planeta. Mais miserável pelos habitantes do que 
pela pobreza de brilho ante a claridade do Universo. Aí, o Universo é 
Deus e o Planeta é Martins.

Não creio em Deus. Ou melhor, não acredito na sua existência, 
exatamente pelo fato de que se Ele existisse não permitiria minha 
tola descrença. Ou me convenceria de que eu valeria a pena como 
objeto da criação. Não me convenceu. Portanto, Ele não existe. E eu 
só existo porque não existe Deus. O criador consciente, no caso Deus, 
não pode existir se criou uma cria tão inútil quanto eu.

Capaz de duvidar da sua criação. E dizer: Vai criar mal assim no 
barro de Adão. Tinha barro melhor não?

E olhe que tá assim de crias ruins piores do que eu. Também pu-
dera, Deus. Você disse à sua imagem e semelhança. Deus me livre. À 
minha imagem e semelhança nem o espelho eu suporto. Portanto, 
entretanto mas porém, me desculpe; mas sua imagem tá, pelos seus 
semelhantes, espelhadamente avacalhada.

A sermos nós a “sua imagem”, só cabe uma conclusão: ou Você 
errou na repetição da semelhança ou Se borrou na fabricação do 
espelho.

Deve ter notado que sempre ponho em letra maiúscula tudo que 
a Você se refere. Seja no nome próprio ou nos pronomes. Isso é resul-
tado do medo que Mãe-Guilé me tatuou no lombo. Não acredito em 
Você, mas num quero em arriscar. Mãe-Guilé sabia das coisas. E ne-
gociava seus pecados com um terço pendurado no pescoço.

“Creia em Deus, que é santo velho, cara ensebada”. Dizia ela. E 
completava: “o resto é tudo novo, até o cão”.

Mesmo que, tempos depois, eu tenha aprendido pelo fi lósofo que 
o perigo do Diabo não é a maldade, mas a velhice. “O Diabo é perigo-
so porque é velho”.

Mas eu tava falando de saco. Do Planeta pequeno e mal habita-
do. Do Brasil do tamanho de uma úlcera. O Brasil é uma úlcera aber-
ta ao abrigo de todas as infecções. Com bactérias no comando e me-
dicamentos a alimentá-las.

Quem quer o fi m da corrupção no Brasil? Os corruptos não que-
rem. O poder não quer. A oposição ao poder não quer.

O que Deus tem com isso? Tudo. Vocês já viram um corrupto 
ateu? Vocês já viram uma igreja, mesquita, templo, monastério, si-
nagoga, que não use o nome de Deus para justifi car suas patifarias?

O Brasil não é uma democracia institucional. Não. É um saco 
cheio de instituições, feito siris na lata. Caranguejos-uçá na corda. 
Instituição é o que não falta. Falta dignidade institucional.

De que viveria o discurso dos “éticos” sem a corrupção?
O custo da “ética” no Brasil é mais alto do que o custo da corrup-

ção. Mesmo que seja ela a justifi cadora do discurso “ético”. Sem uma 
o outro não sobreviveria. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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Renato Lisboa

O GOVERNADOR ELEITO Robinson Fa-
ria vai ao Instituto Nacional de Pre-
vidência Social (INSS)  em busca 
de R$ 400 milhões de compensa-
ção previdenciária para o Estado. 
A informação é do coordenador de 
transição do governo, o vice-gover-
nador eleito Fábio Dantas (PCdoB). 

“Vamos procurar o Governo 
Federal para conseguir a compen-
sação previdenciária que hoje é 
de R$ 400 milhões”, ressalta Fábio 
Dantas. Segundo ele, o próximo 
governo vai depender do exces-
so de arrecadação que é difícil de 
acontecer. “Por isso, estamos estu-
dando outras formas (de obtenção 
de recursos) como a compensação 
previdenciária com o Governo Fe-
deral mas isso ainda está em estu-
do”, sinaliza. 

O coordenador da transição 
também revela que é consenso dos 
membros da equipe que não há 
muito a fazer ma redução de cus-
teios porque não será possível re-
duzir custos. Resta, então, discus-
sões do que se pode incrementar 
de modifi cações no orçamento 
para contemplar a folha de paga-
mento na integralidade. 

O diretor do Departamento 
dos Regimes de Previdência do Mi-

nistério da Previdência Social, Nar-
lon Gutierre Nogueira, explica que 
a compensação é um procedimen-
to normal previsto por lei e os esta-
dos têm o direito de receber o re-
cursos desde que entrem com re-
querimento no INSS.

Nogueira ressalta que a com-
pensação é uma das fontes de re-
cursos de receitas das previdên-
cias estaduais utilizadas para ca-
pitalização ou abate de défi cits, 
ressalta. 

Para o presidente do Institu-
to de Previdência do RN (Ipern), 
José Marlúcio Diógenes de Pai-
va, a compensação é uma das sa-
ídas para a redução do défi cit pre-
videnciário. Já tem um setor espe-
cífi co no Ipern para que o servidor 
faça seu requerimento de com-
pensação de forma individual. A 
compensação previdenciária é 
prevista pela lei 9.796 de 5 de maio 
de 1999. Essa lei permite a com-
pensação fi nanceira entre o Re-
gime Geral da Previdência Social 
(RGPS)  e os regimes próprios de 
previdência social dos servidores 
da União, dos estados, municípios 
e distrito federal na contagem recí-
proca de tempos de contribuição. 

O que o coordenador da equi-
pe de transição quer é transferir 
recursos hoje no Instituto Nacio-
nal de Previdência Social (INSS) 

para o Ipern. Quem ingressou no 
Governo do Estado por concurso 
e contribuiu com o INSS deixou 
lá todo o dinheiro desse período e 
passou a contribuir  com a Previ-
dência estadual. A compensação 
permite que os recursos em poder 
do INSS sejam transferidos para o 
Estado. 

Para fazer isso, o Estado tem 
que entrar com um processo no 
INSS que vai analisar cada situação. 
A lei diz que cada regime próprio 
de previdência de servidor público 
tem direito, como regime institui-
dor, de receber do RGPS, enquanto 
regime de origem, a compensação 
fi nanceira. 

Para isso é necessário que o re-
gime instituidor, no caso a previ-
dência estadual, apresente ao INSS 
os dados referentes a cada bene-
fício concedido como o tempo de 
contribuição no RGPS com identi-
fi cação do servidor, o valor dos pro-
ventos da aposentadoria ou pen-
são dela decorrente e a data de iní-
cio do benefício. Também deve 
comprovar o tempo de serviço to-
tal do servidor e o correspondente 
ao tempo de contribuição ao Regi-
me Gerala de Previdência Social. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LUZ NO FIM DO TÚNEL 
/ ROMBO /  ESTADO VAI PROCURAR GOVERNO FEDERAL PARA TENTAR CONSEGUIR 
UMA COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA E EQUILIBRAR AS CONTAS

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

A COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA É DE R$ 400 MILHÕES E VAMOS 
PROCURAR OS RECURSOS. A IDEIA ESTÁ EM FASE DE ESTUDO”

Fábio Dantas
Chefe da transição do governo 

EDUARDO MAIA / NJ
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O rombo da Previdência Es-
tadual é o principal motivo alega-
do pelo Governo do Rio Grande do 
Norte para o desequilíbrio da folha 
de pagamento do funcionalismo. 
De janeiro a novembro deste ano, o 
défi cit da Previdência chegou a R$ 
563 milhões.  

A folha de pagamento de de-
zembro do Governo do RN é de 
R$ 450 milhões mas faltam R$ 
150 milhões para completá-la. Em 
compensação, o Fundo Previden-
ciário que compõe o regime de 
Previdência estadual tem um su-
perávit de quase R$ 1 bilhão. 

Esse caixa é a salvação para 
sua falta de dinheiro para pagar a 
folha de pessoal e por isso, o Go-
verno do Estado enviou dia 1º de 
dezembro à Assembleia Legisla-
tiva, o projeto de lei complemen-
tar que une o Fundo Financeiro e o 
Fundo Previdenciário e cria a pre-
vidência suplementar. 

O Instituto de Previdência do 
RN (IPERN) administra os dois 
fundos que dão cobertura aos 40 
mil aposentados e pensionistas 
do Governo estadual. Defi citá-
rio, o Fundo Financeiro que abri-
ga a maioria dos aposentados é 
responsabilizado pela equipe eco-
nômica da governadora Rosalba 
Ciarlini de comer parte signifi cati-
va dos recursos da folha de pesso-
al gerando o défi cit, aquilo que fal-
ta para completar a conta.

José Marlúcio Diógenes de Pai-
va explica que o défi cit previden-
ciário começou com a criação a 
lei complementar estadual nº 308, 
de 25 de outubro de 2005 que dis-
ciplinou o Regime Próprio de Pre-

vidência Social do RN (RPPS/RN).
Essa lei, esclareceu José Marlú-

cio, criou a segregação de massa, 
defi nição para separação de apo-
sentados e pensionistas em duas 
categorias: os que  entraram no 
Estado antes e depois de 2005. Os 
servidores que estavam no Estado 
anterior recebem sua aposentado-
ria pelo Fundo Financeiro. 

Os servidores que entraram 
depois de 2005 fazem parte do 
Fundo Previdenciário, um fun-
do de capitalização no qual con-
tribuem com 11% de seus venci-
mentos e o governo contribui com 
22%, ou seja, o dobro. Esse dinhei-
ro da contribuição é aplicado em 
fundos de investimentos para, no 
futuro, pagar a aposentadoria e 
pensão dessa categoria. 

Considerado o primo rico en-
tre os fundos, o Previdenciário tem 
hoje em torno de R$ 950 milhões. A 
melhor defi nição seria milionário 
porque também pertence a ele to-
dos os imóveis do Ipern que eram 
do Banco de Desenvolvimento do 
RN (BDRN), Bando do Estado do 
RN (Bandern) e da Datanorte. Ain-
da não foi feita uma avaliação geral 
do valor desses imóveis.

O Fundo Previdenciário hoje 
só tem dez benefi ciários pensio-
nistas com uma folha de cerca 
de R$ 43 mil por mês. Ele arreca-
da R$ 17 milhões mensais dos. O 
Fundo Financeiro, ao contrário 
do Previdenciário, depende única 
e exclusivamente dos repasses de 
11% dos servidores ativos e inati-
vos que entraram no Governo até 

2005 e dos 22% da contribuição do 
Estado, totalizando 33% do que é 
arrecadado mas parou no tempo 
porque não é capitalizado. 

A receita do Fundo Previdenci-
ário a cada ano vai reduzindo por-
que os funcionários  estão se apo-
sentando, o que provoca queda no 
número de contribuintes ativos e 
inativos  dos que ingressaram até 
2005 no serviço público. De acor-
do José Marlúcio, as despesas des-
se grupo aumentam porque eles 
têm aumentos e outras vantagens. 

Para José Marlúcio, o Conse-
lho está em seu direito de contes-
tar o projeto mas a unifi cação não 
prejudica ninguém e  vai garantir 
o pagamento dos que entrarem a 
partir da aprovação da lei da pre-
vidência complementar. 

Evolução do Défi cit 
da Previdência 
Estadual/2014
Mês Valor em R$
Janeiro 38.929.411,15
Fevereiro 39.951.623,56
Março 40.414.191,93
Abril 42.769.964,81
Maio 43.541.789,62
Junho 45.903.551,43
20% do 13º 18.804.442,41
Julho 45.049.722,10
Agosto 46.617.217,31
Setembro 62.194.293,97
Outubro 68.615.479,80
Novembro 71.157.859,24
Total 563.949.547,33

FONTE: IPERN

Em 2013 se aposentaram cer-
ca de 3 mil servidores e para este 
ano, o número deve fi car neste 
patamar e a saída para não au-
mentar as despesas é a unifi ca-
ção e a previdência complemen-
tar, avalia o presidente do Ipern, a 
exemplo do que acontece hoje no 
Governo Federal.  

Para cobrir o défi cit, enfatiza 
José Marlúcio, o Governo do Es-
tado tem que arranjar dinheiro 
da arrecadação para completar 
a contribuição do Fundo Finan-
ceiro. Em razão das difi culdades 
fi nanceiras, o pagamento dos 
aposentados e pensionistas é fei-
to por um calendário por valores. 

Com o projeto enviado pelo 
Governo à Assembleia, José Mar-
lúcio, explica que a tendência de 
aumento do défi cit da previdên-
cia estadual tende se reverter, 
principalmente, porque os re-
cursos do Fundo Previdenciário 
e todos os imóveis e todos vol-
tariam para o Governo e serão 
usados somente no pagamento 
de aposentados e pensionistas. 
Principalmente, porque o valor 
perto de R$ 1 bilhão só vai durar 
20 meses mas   o governo vai ter 
condições de desafogar até dois 
anos para trabalhar e melhorar  a 
Previdência. 

No momento em que o pa-
gamento a aposentados e pen-
sionistas for feito com os recur-
sos da unifi cação, o presidente 
do Ipern acredita que vai sobrar 
dinheiro da arrecadação e o que 
é usado hoje para cobrir o défi cit 
o Governo vai investir.    

O acumulado no Fundo Pre-
videnciário somente seria usado 
daqui a 25 anos, época em que os 
servidores que entraram a partir 
de 2005 começam a se aposentar.

Se o projeto enviado à As-
sembleia for aprovado, os ser-
vidores serão regidos pelo Fun-

do Financeiro do Estado do Rio 
Grande do Norte (FUNFIRN) 
que na avaliação de José Marlú-
cio é uma maneira ponderada 
de garantir que ninguém vai sair 
perdendo, nem servidores nem 
o Estado. O dinheiro do aposen-
tado será utilizado para pagar as 
aposentadorias com a previdên-
cia complementar. 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL publicada terça-feira dia 9, 
o presidente do Conselho Esta-
dual de Previdência Social, Ne-
reu Batista Linhares disse que 
os membros da entidade recha-
çam a proposta de unifi cação 
dos Fundos. 

O presidente do Ipern rebate e 
diz que muito conselheiros são fa-
voráveis à unifi cação e outros que 
eram contrários estão mudando 
de opinião. “Só quem está sendo 
prejudicando hoje é o aposentado 
e pensionista, que por causa do 
défi cit tem problemas no calen-
dário de pagamento esperando o 
governo arrecadar para pagar ( fa-
zer o repasse de 22% para a Previ-
dência)”, comenta. 

IPERN SUGERE A UNIFICAÇÃO E 
PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR

O ROMBO É GRANDE 
E MAIS EMBAIXO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶  O IPERN administra os dois fundos que dão cobertura aos 40 mil aposentados e pensionistas do governo estadual
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PENSAR NA APOSENTADORIA é a últi-
ma coisa que passa na cabeça do 
vendedor Michael da Silva Rocha, 
24, que há apenas dois anos traba-
lha com carteira assinada. A situ-
ação dele não é única. De acordo 
com um estudo da consultoria Se-
rasa Experian, mais de 60% da po-
pulação entre 16 e 24 anos não tem 
a aposentadoria como prioridade. 
O NOVO JORNAL mostra que apos-
tar na previdência complementar é 
uma boa opção para melhorar o be-
nefício ofertado pelo Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

“Eu espero ganhar um salário 
quando me aposentar, pelo menos 
isso”, disse Rocha. Para receber o 
valor pretendido ao deixar de tra-
balhar, ele terá de passar mais 40 
anos contribuindo para a seguri-
dade social. “Pensei em pagar uma 
previdência complementar, priva-
da, mas não tenho como poupar 
dinheiro”, lamenta. 

Esta é a mesma situação do 
ambulante aposentado Gilvan Xa-
vier de Oliveira, 69. Hoje, ele se diz 
arrependido de não ter poupa-
do dinheiro para uma renda ex-
tra. “Ganho apenas um salário, o 
que é muito pouco. Ainda tenho 
de complementar a renda como 
ambulante”, reclama. A queixa é a 
mesma de Evilásio Bezerra da Sil-
va, 72, que viu a renda cair quase 
pela metade ao se aposentar. “Eu 

era almoxarife, mas hoje o dinhei-
ro não chega ao fi m do mês”, diz.

O sistema aposentadoria no 
Brasil está dividido em Regime Ge-
ral de Previdência Social (RGPS) e 
Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS). A primeira é para os 
trabalhadores do setor privado, já 
a segunda serve aos interesses dos 
servidores públicos. E também 
há a previdência complementar, 
que garante aos precavidos uma 
aposentadoria mais folgada, com 
mais dinheiro no bolso.

O estudante de direito Marcus 
Mendonça, 23, pretende guardar 
entre 10% a 20% do salário para in-
vestir numa previdência comple-
mentar. “Preciso começar o quan-
to antes. Quanto maior o tempo 
de investimento, maior é o retor-
no”, sinaliza.

Segundo o Indicador de Edu-
cação Financeira (IndEF) 2014, 
elaborado pela consultoria Serasa 
Experian, 62% dos jovens de 16 a 
24 anos não fazem nenhum tipo 
de contribuição para a aposenta-
doria. Apenas 1% de quem foi en-
trevistado se mostra preocupada 
com a previdência privada.

E não são apenas os jovens que 
estão despreocupados com a ques-
tão previdenciária. A população 
adulta também não tem a aposen-
tadoria como prioridades. Isto é, 
49% da população de 25 a 34 anos 
e 46% dos brasileiros de 35 a 44 
anos também afi rmaram não fazer 
qualquer investimento para uma 
vida fi nanceira segura no futuro.

Os trabalhadores brasileiros 
do setor privado que pagam con-
tribuição para a Previdência Social 
têm direito a aposentadoria pelo 
Instituto Nacional de Seguridade 
Social (INSS) por idade ou tempo 
de contribuição, explica o advoga-
do especialista em Direito Previ-
denciário, José Maria Gama da Câ-
mara. “Por idade, concedida para 
o homem aos 65 anos e para a mu-
lher aos 60 anos; e por tempo de 
contribuição que no caso dos ho-
mens aos 35 anos e para as mulhe-

res, é de 30 anos”, detalha.
Para o futuro, os idosos devem 

passar a ocupar uma parcela cada 
vez maior da população, o que im-
plica numa maior pressão para a 
previdência ofi cial. “Os trabalha-
dores devem se preocupar com 
esta questão o quanto antes”, ava-
lia o professor de economia Zivaníl-
son Teixeira e Silva. A estimativa é 
de mais de 40% do produto interno 
bruto (PIB) do Brasil seja destinado 
ao pagamento de aposentadorias.

Para complementar a renda, ele 

sugere investimentos em poupan-
ça e fundos de previdenciários. “A 
poupança ainda é a opção segura. 
Um exemplo bem simples é você 
salvar hoje R$ 1, depois R$ 2, R$3 e 
assim sucessivamente. Ao término 
de um prazo, o dinheiro poupado 
será signifi cativo. O mesmo se apli-
ca para aos planos previdenciários. 
Guardar parte do salário para es-
tes fundos é uma forma de garantir 
uma boa renda no futuro”, afi rma.

Este é o caso da estudante de 
ciências sociais Priscila Mene-

zes, 21, que há dois anos deposi-
ta mensalmente R$ 100 numa pre-
vidência complementar. “Eu pago 
porque me preocupo com o que 
vou encontrar no futuro. Não acre-
dito que a aposentadoria do INSS 
será sufi ciente para o meu susten-
to. Estou garantindo uma renda 
complementar, e indico isso para 
todos os meus amigos”, justifi ca. 

SÍLVIO ANDRADE
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FUTURO 
NEGLIGENCIADO

/ RENDA /  MESMO COM A DECADÊNCIA DA PREVIDÊNCIA 
PÚBLICA, PREVENIR-SE PARA GARANTIR UMA APOSENTADORIA 
COMPLEMENTAR NO FUTURO AINDA É UMA EXCEÇÃO

 ▶ Maioria da população não atenta para a necessidade de garantir uma renda futura através da previdência complementar

NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
NAS PÁGINA 10 E 11 ▶



▶ ECONOMIA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 14 DE DEZEMBRO DE 2014

Atualmente, todas as institui-
ções bancárias, sejam públicas ou 
privadas, também têm planos de 
fundos previdenciários, que estão 
divididos em Plano Gerador de Be-
nefício Livre (PGBL) e em Vida Ge-
rador de Benefício Livre (VGBL). 
Os dois mecanismos permitem o 
acumulo recursos por um prazo 
contratado. Após um período de 
tempo, o dinheiro pode ser resga-
tado. Pode ser retirado o patrimô-
nio acumulado ou escolher uma 
renda mensal. 

Em 2014, segundo dados da 
Federação Nacional de Previdên-
cia Privada e Vida (Fenaprevi), que 
congrega um grupo de 75 empre-
sas, a carteira de investimento so-
mada em VGBL e PGLB alcançou 
o montante de R$ 414 bilhões, o 
que representa um aumento de 

10% em relação ao ano passa-
do. A média mensal é de R$ 7 bi-
lhões em investimentos. De acor-
do com a instituição, o Rio Grande 
do Norte representa apenas 0,02% 
do montante nacional.

Zivanilson Teixeira argumen-
ta que o valor mínimo para o in-
vestimento neste tipo de plano é 
de 10% do salário. O que pesa con-
tra os dois mecanismos é a taxa de 
administração cobrada, que fi ca 
entre 1% e 5% sobre o montante.

O NOVO JORNAL simulou al-
guns planos previdenciários para 
verifi car como seria a renda com-
plementar do trabalhador co-
mum. A modalidade escolhida foi 
o VGBL, por se tratar de um produ-
to que traz vantagens para quem 
acumula recursos visando longo 
prazo, sem a necessidade de de-
duzir o valor do Imposto de Renda 
durante a fase de acumulação. 

Os critérios utilizados foram 
44 anos de contribuição, tendo 

em vista uma idade mínima de 
21 anos, bem como um pagamen-
to mensal de R$ 100. Foram ana-
lisados os três principais fundos 
previdenciários do país: Banco do 
Brasil, Bradesco e Itaú. 

Entre os analisados, o Banco 
do Brasil apresentou a maior ren-
tabilidade. Através do plano “Bra-
silprev Pecúlio”, indexado através 
da do IPC-A, o valor acumulado foi 
de R$ 400 mil. A renda mensal vi-
talícia fi cou em R$ 2.289,20. O pla-
no possibilita depósitos mínimos 
mensais de R$ 60. Uma das regras 
do plano é de que a idade para assi-
nar o contrato é de 14 a 69 anos. O 
Banco do Brasil, por sinal, foi o que 
mais arrecadou com fundos previ-
denciários em 2014. Segundo a Fe-
naprevi, a instituição somou R$ 21 
bilhões até outubro deste ano.

Utilizando o plano do segundo 
lugar em arrecadação, o Brades-
co, que já coletou R$ 14 bilhões em 
2014, o investidor pode ganhar en-

tre R$ 137 mil e R$ 433 mil. Isso re-
presenta uma taxa de rentabilida-
de entre 4% e 8%, respectivamen-
te. O rendimento mensal fi cou em 
torno de 0,6% em 2014. Duran-
te 2014, a média fi cou em 0,6% a 
cada mês. No caso da renda vita-
lícia, o valor encontrado foi de R$ 
938,17. O banco cobra duas taxas 
sobre o investimento. A primeira é 
de carregamento, que pode chegar 
até 4,5%. A outra cobrança é a de 
saída, na retirada do recurso, que é 
de 0,5%. Há também a taxa de ad-
ministração, que é de 3%.

A menor rentabilidade foi en-
contrada no Itaú. A rentabilidade 
mensal é menor que 0,2%. Deposi-
tando R$ 100 todos os meses, o va-
lor total foi de R$ 105 mil ao término 
do período estimado. A renda men-
sal encontrada foi de R$ 250. A taxa 
de administração é de 3% ao ano e a 
de carregamento é de 3,5%. O ban-
co arrecadou R$ 11 bilhões com os 
fundos previdenciários este ano.

PARTICIPAÇÃO DO RN EM 
PREVIDÊNCIA PRIVADA É 
DE APENAS 0,02%
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Priscila Menezes separa, mensalmente, R$ 100 da previdência complementar  ▶ Marcus Mendonça pretende guardar de 10% a 20% do salário

Títulos do tesouro

Outra forma 
de complementar a 
aposentadoria são os fundos 
de pensão que algumas 
empresas oferecerem aos 
empregados. Em geral, além 
do dinheiro depositado pelos 
funcionários, esses fundos 
também são constituídos 
por dinheiro aportado pelas 
próprias empresas onde eles 
trabalham. 

Os analistas fi nanceiros 
André Moraes e Roberto 
Indech, da consultoria 
paulista Rico Investimentos, 
apontam que diversifi car será 
a chave para ganhos a partir 
de 2015. A dupla considera 
investimentos em títulos 
do tesouro para quem quer 
apostar em vencimentos em 
longo prazo. 

A sugestão fi ca por 
conta das NTN-B (Notas do 
Tesouro Nacional-Série B) que 
têm rentabilidade vinculada 
à variação do principal 
indicador de infl ação, o IPCA, 
acrescida dos juros defi nidos 
na compra, e se destacam 
por oferecer rentabilidade em 
termos reais, ou seja, ganho 
descontado da infl ação. 

Os analistas também 
apontam para ações de 
renda variável. “É preciso 
optar por empresas sólidas, 
com boas perspectivas e 
cenário favorável, afi nal, o 
investidor se tornará um sócio 
da companhia”, diz Roberto 
Indech.

PENSEI EM PAGAR 
UMA PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR, MAS 
NÃO TENHO COMO 
POUPAR”

Michael Rocha
Vendedor 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A desaposentação, ou segunda 
aposentadoria com maior benefí-
cio, está em discussão no Supre-
mo Tribunal Federal desde 2010. 
O escritório de José Maria Gama 
da Câmara, em 1995 foi exitoso no 
primeiro caso de desaposentação 
em Natal. Mas, ele adverte: “Ela 
não funcionanão adianta para 
quem continuou a trabalhar com 
um salário menor”. Segundo ele, 
argumentos de que a desaposen-
tação traz ônus para a Previdência 
são equivocados porque o aposen-
tado continua contribuindo. 

O advogado especialista em 
Direito Previdenciário, José Ma-
ria Gama da Câmara, explica ain-
da o trabalhador que se aposentou 
também tem o direito de pedir re-
visão para aumentar o valor do be-
nefício no prazo de dez anos após 
a concessão da aposentadoria, ex-
plicou o advogado.  A lei é de 2007. 

Segundo ele, a preocupação do 
Governo é com o défi cit da Pre-

vidência que tem sido objeto de 
fraudes. “Acontece que o Governo 
tem obrigação de ajudar a com-
plementar os gastos da Previdên-
cia. Não são apenas o empregador 
e o empregado que têm que con-
tribuir”, sublinhou.

Ele também não acredita em 

reforma da Previdência se não 
houver uma valorização e a Pre-
vidência privada não é vantagem 
para a maioria porque a maior 
parte da população não tem como 
reservar parte de seu orçamento 
para investir neste tipo de comple-
mentação da aposentadoria. 

Amaro Nicolau da Silva, 
78, se coloca como um 
exemplo dos efeitos perversos 
do modelo de remuneração 
aplicado para os aposentados 
da Previdência no Brasil. 
Na década de 1980, ele se 
aposentou da Coteminas, 
onde trabalhou na área de 
planejamento de tributos, 
ganhando o equivalente a 
9,7 salários mínimos. Hoje, 
sua renda de aposentado do 
INSS chega a pouco mais de 
quatro salários mínimos. E 
hoje é funcionário do Sindap 
para complementar sua renda 
mensal. 

Em tempos de discussões 
sobre fator previdenciário 
na aposentadoria, a 
desaposentação passou à 
ordem do dia nos escritórios 

especializados em Direito 
Previdenciário e no Supremo 
Tribunal Federal que ainda 
não julgou a matéria que está 
causando uma avalanche 
de ações na justiça contra a 
Previdência. 

José Maria Gama 
da Câmara explica que 
a desaposentação é 
possibilidade de o trabalhador 
se aposentar e continuar 
trabalhando com carteira 
assinada e contribuindo com 
a Previdência. Nos casos 
em que ele passou a ganhar 
mais, a contribuição também 
aumenta e, consequentemente, 
ele pode requerer alteração 
da aposentadoria para 
mais renunciando à antiga 
aposentadoria, o que o INSS 
não admite. 

O economista Zivanílson Tei-
xeira afi rma ainda que, para o bra-
sileiro que opta pelo Regime Geral 
de Previdência Social através do 
tempo de contribuição, há outra 
questão a ser avaliada: o Fator Pre-
videnciário. Estabelecido em 1999, 
para equalizar o défi cit previden-
ciário, o índice calcula o valor da 
aposentadoria a ser pago por tem-
po de serviço. Se o Fator Previden-
ciário for menor do que 1, haverá 
redução do valor do benefício. Se 
o Fator for maior que 1, há acrésci-
mo no valor e, se o Fator for igual a 
1, não há alteração.

No início do mês, o Ministé-
rio da Previdência refez os cálcu-
los do fator. Isso porque a expecta-
tiva de vida do brasileiro subiu de 
74,6 anos de idade para 74,9, entre 
2012 para 2013. Desta forma, hou-
ve um aumento dos dias necessá-
rios para se aposentar. 

A política do Governo Federal 
para os aposentados é absurda e 
tem provocado, ano a ano, perdas 
do valor dos benefícios, criticou o 
presidente do Sindicato dos Apo-
sentados e Pensionistas do Rio 
Grande do Norte (Sindap), Silber-
to Silva. 

Segundo ele, o aposentado do 
Regime Geral da Previdência So-
cial só tem sido prejudicado pelo 
Governo nos últimos anos por 
causa de uma matemática sim-
ples: o salário mínimo é reajustado 
anualmente, mas a correção das 
aposentadorias acima do mínimo 
tem percentual menor.

O Estado tem mais de 400 mil 
aposentados e pensionistas do 
INSS, contabilizou Silberto Silva. 
Desses, mais de 40 mil recebem 
acima do salário mínimo e são os 
mais prejudicados. Essa situação 

tem sofrido um efeito cascata des-
de a implantação do Plano Real 
em 1994 com a política de valori-
zação do salário mínimo em 2003. 

“Nós estamos com perdas 
acentuadas nos últimos quinze 
anos porque nossos reajustes fi -
cam sempre abaixo do reajuste 
do salário mínimo”, frisou o pre-
sidente do Sindap. As perdas sala-
riais de setembro de 1994 a janei-
ro de 2014 somam 81,77% de acor-
do com levantamento da Confe-
deração Brasileira de Aposentados 
e Pensionistas (Cobap), da qual Sil-
berto Silva é diretor de Organiza-
ção de Federações e Entidades de 
Base. 

Hoje, as entidades represen-
tativas dos aposentados em todo 
país lutam pela aprovação do Pro-
jeto de Lei 4434/2008 que trata do 
reajuste dos benefícios dos apo-
sentados e pretende corrigir as 
distorções em relação ao salário 
mínimo. “Será uma forma de cor-
rigir as injustiças para com o apo-
sentado”, afi rmou o sindicalista. 
Se for aprovado o PL, haverá uma 
transição de cinco anos para equi-
parar o benefício ao valor do salá-
rio mínimo.

Da mesma forma, os aposen-
tados também esperam a vota-
ção da PEC 555/2006 que acaba 
com a cobrança da contribuição 
previdenciária dos servidores apo-
sentados e pensionistas públicos. 
Pela redação da proposta, fi ca ins-
tituída a desoneração gradativa do 
encargo e estabelece que ao com-
pletar 61 anos de idade, o servidor 
público vai pagar 80% da contri-
buição previdenciária, sendo re-
duzida anualmente em 20% até 
chegar a isenção completa aos 65 
anos. 

DESAPOSENTAÇÃO SEGUE 
EM DISCUSSÃO NO STF

O EFEITO NA PELE

DEFICIT É O DESAFIO

 ▶ José Gama diz que desaposentação entrou na ordem do dia dos escritórios

 ▶ Teixeira chama a atenção para as taxas cobradas pelos fundos privados

NÓS ESTAMOS COM PERDAS ACENTUADAS 
NOS ÚLTIMOS QUINZE ANOS PORQUE NOSSOS 

REAJUSTES FICAM SEMPRE ABAIXO DO 
REAJUSTE DO SALÁRIO MÍNIMO”

Silberto Silva
Presidente do Sindicato dos Aposentados e Pensionistas do 

Rio Grande do Norte

Fundo previdenciário

Mecanismos que permite o acúmulo de recursos por um prazo contratado. Após um período de tempo, o dinheiro 
pode ser resgatado. Pode ser retirado o patrimônio acumulado ou escolher uma renda mensal.

 ▶ Continuar trabalhando, ou “desaposentar-se” é uma das maneiras de garantir uma renda maior 

 MARCELO JUSTO / FOLHAPRESS

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Programação do dia

 ▶ 17h Projeto Acústico – Música para crianças
 ▶ 18h Ofi cina infantil (Cacau Wanderlei)
 ▶ 18h Chegada do Papai Noel
 ▶ 19h Apresentação de danças de Rua
 ▶ 19h30 Resultado do Concurso Curioso Gastronômico
 ▶ 19h30 Macaxeira Jazz

Termina hoje no bairro de Pe-
trópolis o Festival Gastronômico 
de Natal que ocorre desde o último 
dia 10 na Praça Pedro Velho (Pra-
ça Cívica). O evento foi concebido 
ali para transformar aquela área da 
cidade conhecida como um espa-
ço cultural com a cara de Natal. No 
ano passado foi realizado na Praça 
das Flores, no mesmo bairro e cres-
ceu mais que o dobro exigindo a 
transferência para uma área maior 
com a expectativa de permanecer 
ali nas próximas edições.

A intenção é criar um laço entre 
a feira gastronômica e o bairro. “Pe-
trópolis é onde está o DNA de Natal 
e a tendência é fi xarmos o festival 
aqui tanto o junino, como o de Na-
tal. Esta área é pouco explorada cul-
tural e turisticamente e queremos 
mudar esse quadro”, conta o chef 
Waldi Faraj, coordenador do even-
to. Ele relembra que em junho pas-
sado, mesmo com a opção do Fifa 
Fan Fest durante a realização dos 
jogos da copa do mundo em Natal, 
foi realizado com sucesso o Festival 
gastronômico junino no mesmo lo-
cal onde deverá permanecer.

“O calendário de eventos para 
2015 já conta com os dois, o juni-
no e o de natal, podendo até ocu-
par área maior extrapolando a pra-
ça”, prevê. Segundo Faraj, dessa for-
ma se consegue valorizar cultural-

mente a Praça Cívica, tornando-a 
mais popular e visitada e atraindo 
turistas para a região de Petrópolis.

Ele avalia que o festival fi cou 
mais completo neste ano, com es-
tande de economia solidária e a 
aprovação de chefs que visitam o 
evento e elogiam a identidade gas-
tronômica que a cidade começa a 
apresentar. “Há um intercâmbio, 
a gastronomia brasileira está cor-
rendo atrás do seu DNA, da sua 
identidade e nós estamos nesse 
cmainho também”, diz.

O Festival gastronômico de Na-
tal dobrou de tamanho desde a sua 
última edição na Praça das Flo-
res. O publicitário Fernando Ama-
ral, responsável pelo cerimonial do 
evento, conta que o número de res-
taurantes presentes ao evento su-
biu de 8 para 20 com diversas es-
pecialidades, atrações musicais lo-
cais e personalidades de renome 
gastronômico.

“Ano passado foi um sucesso 
de público e vimos que era preciso 
um lugar maior. Tivemos cerca de 
200 pessoas envolvidas no even-
to, o número de mesas saltou de 
200 para 450 neste ano”, contabili-
za. No ano passado passaram pelo 
festival 75 mil pessoas nos cinco 
dias. Os organizadores acreditam 
que esse número será duplicado 
ao fi nal desta edição.

NEM SÓ DE pratos prontos é feito Fes-
tival Gastronômico de Natal, que 
termina hoje. Nos vários estandes 
instalados na Praça Cívica, é pos-
sível encontrar uma infi nidade de 
produtos ligados à gastronomia. A 
verdade é que o evento – em razão 
do grande número de visitantes – 
transformou-se em uma vitrine. 

“Nós montamos este estan-
de para divulgar o nosso negócio. 
Nós vendemos artigos não só para 
profi ssionais, mas apara amantes 
da gastronomia”, explicou Larissa 
Araújo, sócia proprietária da ‘Mise 
en place’, loja que tem sede fi xa na 
Rua Açu. Entre os artigos expostos, 
uma variedade imensa de produtos. 
Desde especiarias, como pimentas, 
espinafre em pó, cogumelos frescos 
e temperos diversos, até quadros de 
Romero Britto, passando por mel de 
jandaíra, azeite chileno, facas, pega-
dores e cerejas frescas. 

Segunda Larissa, o público de 
sua loja estava em massa no even-
to e que levar o estande é funda-
mental para atrair novos clientes. 
“Mesmo que o cliente não compre 
agora, só em pegar nosso cartão 
com telefone conta no Instagram 
já ajuda bastante”, afi rmou. 

A poucos metros dali estavam 
sendo vendidos purifi cadores de 
água. Para a consultora de vendas 
que estava no estande, Stefany An-
drade, mais que uma relação com 
a gastronomia o produto oferecido 
tinha uma relação com a alimen-

tação saudável. “Não adianta com-
prar macarrão integral ou consu-
mir produtos orgânicos, se na hora 
de fazer o macarrão você usa água 
da torneira”, afi rmou. 

O purifi cador de água, além 
de retirar todas as impurezas da 
água, o cloro e os metais pesados 
que pudessem existir, tem a capa-
cidade de tornar a água alcalina, 
diminuindo as chances de quem a 
consome de desenvolver doenças. 

Além de produtos, serviços fo-
ram divulgados no festival. Antônio 
Marcos, proprietário do Buff et Pou-

cas e Boas levou para a praça cívica 
uma máquina de espremer laranja. 
Enquanto vendia corpos de 300ml 
ou 400ml do produto, divulgava o 
serviço de sua empresa. “Nós te-
mos um Buff et e levamos, além de 
outros alimentos, máquinas como 
esta para servir em cafés da manhã, 
almoços e feijoadas”, explicou. 

A máquina de Antônio Marcos 
estava num espaço reservado à fei-
ra de produtos orgânicos. E a laran-
ja era orgânica? “Não. Na verdade 
não porque a pessoa a quem a gen-
te comprava não pôde nos forne-

cer. Mas a laranja, por ser uma fruta 
porosa, ela não pode ser submetida 
a grandes quantidades de agrotóxi-
co. Então, entre as frutas, ela é das 
que sofre menos agressão”. 

No mesmo espaço, também 
eram vendidos produtos da agri-
cultura familiar, como as geleias 
da Sabores da Vivenda, produzi-
das em Ceará Mirim. 

“Nós trouxemos só as geleias 
porque fi caria muito pesado para 
trazer tudo e nós não sabíamos 
como era a estrutura aqui. Mas nós 
temos também compotas e doces 

cremosos”, explica Fernanda Câma-
ra, que estava acompanhada do es-
poso Gustavo Câmara. São eles dois 
os proprietários da empresa. 

As geleias e doces são produzi-
dos utilizando frutas típicas do nor-
deste, como caju, cajá e até manga-
ba, que, afi rmou ela, é o sabor pre-
ferido dos compradores do sudeste. 
Hoje a empresa já envia produtos 
para Ceará Mirim, além de distri-
buir para padarias e conveniências 
de toda a Natal. “E aqui tem sido 
muito bom para a gente divulgar o 
nosso produto”, assinalou.

TALLYSON MOURA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

KITANDA
/ INGREDIENTES /  CIRCUITO GASTRONÔMICO 
CONTA COM ESTANDES PARA VENDA DE PRODUTOS 
LIGADOS DESTINADOS A PROFISSIONAIS E 
AMANTES DA CULINÁRIA

GOURMET

 ▶ Produto da agricultura familiar, geleias de frutas títpicas da região nordestina são vendidas pela empresária Fernanda Câmara

MAIS SABOR NO CORAÇÃO 
DE PETRÓPOLIS

 ▶ ‘Mise en place’ vende especiarias, como pimentas e temperos diversos  ▶ Stefany Andrade: importância 

da água no preparo alimentar

 ▶ Último dia de festival terá fi nal do Concurso dos Curiosos e shows

Encerramento 

Hoje, no último dia do 
Festival Gastronômico de 
Natal, será realizada uma 
programação diferenciada. 
Para as 17h, está previsto 
um projeto de música 
voltado para as crianças, 
que aguardarão a chegada 
do Papai Noel. O bom 
velhinho deve chegar à 
Praça Cívica por volta das 
18h. Para as 19h, estão 
marcadas apresentações 
de dança de rua, antes do 
show de encerramento com 
a banda Macaxeira Jazz. 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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VINTE E QUATRO anos de advoca-
cia criminal e uma vida profi ssio-
nal rodeada de polêmicas e noto-
riedade. Ércio Quaresma Firpe, de 
50 anos de idade, fi cou famoso em 
todo o país depois de advogar para 
os réus do caso que investigou a 
morte da modelo Eliza Samudio e 
tinha o goleiro Bruno, ex-Flamen-
go, como um dos acusados. 

O sarcasmo e a agressividade 
durante o júri chamaram a aten-
ção da imprensa e colocaram o 
criminalista nas páginas dos prin-
cipais jornais do Brasil. Mas foi em 
2010, quando ele foi fi lmado fu-
mando crack, que veio à tona o 
seu maior problema. 

Passada a exposição, a luta 
para combater o vício da droga 
que já consumia há sete anos foi 
vencida. Entretanto, quatro anos 
depois de se livrar da dependên-
cia química, há ainda uma som-
bra que persegue Ércio. “Eu venci 
o crack, não venço o preconceito. 
E a hipocrisia é pior ainda”.

O NOVO JORNAL conversou 
com o advogado, que continua 
atuando na área criminal e leva a 
vida normalmente. Ércio Quares-
ma largou o crack, só em outros 
aspectos ele não mudou: não abre 
mão do sarcasmo e das alfi netadas 
que sempre lhe foram comuns. “Eu 
tenho inteligência, sei usar”.

Quaresma esteve no Rio Gran-
de do Norte para participar de um 

evento em Natal e outro na Para-
íba. Ele adiantou que a partir de 
2015 vai começar a aparecer mais 
por essas bandas, pois fi rmou par-
ceria com um escritório de advo-
cacia da capital potiguar e logo 
deve começar a pegar alguns pro-
cessos para defender por aqui. 

O advogado falou com a repor-
tagem sobre vários temas, inclusi-
ve sobre a superação da dependên-
cia química. “É um assunto que 
não fujo”. Ércio Quaresma foi vicia-
do em crack por sete anos e, nos 
auge da dependência, chegou a 
consumir 25 pedras em uma noite. 

“Comentei uma vez com a mi-
nha esposa que há tantas pessoas 
que fazem consumo dessas subs-
tâncias e eu estava sendo tratado 
daquele jeito. E ela me respondeu 
que eu fui o único idiota que se 
deixou ser fi lmado. Aí eu recolho-
-me à minha insignifi cância”.

O advogado afi rma que o dia 29 
de outubro de 2010, quando o fi l-
maram consumindo o entorpecen-
te, foi a última vez que usou a dro-
ga. “Eu já estava fazendo um trata-
mento caro em São Paulo, já não 
era rotina. Mas o estresse daquela 
época aliado a um copo de cerveja 
e uma pinga que tomei resultou na-
quilo do idiota sendo fi lmado”.

Apesar de tratar com um tom 
de brincadeira o enfrentamen-
to ao vício, Quaresma lembra que 
não foi fácil cair fora da onda do 
crack, principalmente para a fa-
mília dele. O advogado é casado 
e tem um fi lho. “Fui suspendido 

por 90 dias pela OAB. Minha mu-
lher ouvia de muita gente que de-
via me largar, já que eu não largava 
o crack. Não foi fácil, não”.

“As pessoas precisam entender 
que é uma doença”. Somente pro-
curando ajuda especializada o cri-
minalista conseguiu superara o ví-
cio e hoje garante que diminuiu, 
inclusive, a ingestão de bebidas al-
coólicas. “Que eram o gatilho da 
minha questão”. 

Além de tocar os projetos ju-
rídicos, Ércio Quaresma coordena 
atualmente a Comissão de Preven-
ção e Apoio à Dependência Quími-
ca da Caixa de Assistência dos Ad-
vogados de Minas Gerais. “Quando 
o Sérgio Murilo Braga, presidente 
da Caixa de Assistência, me convi-
dou eu disse ‘olha, ou você é muito 
doido, ou tem muito culhão”. 

A resposta de Sérgio Murilo 
foi de que Quaresma era o único 
advogado com a notoriedade em 
âmbito nacional que tinha enfren-
tado e vencido o vício.

“Eu tenho uma ideia de escre-
ver algo sobre essa história, mas 
graças ao bom Deus não está fal-
tando serviço e me falta tempo”. A 
trajetória do advogado do caso Bru-
no pode ganhar as páginas de um 
livro, quando ele arrumar tempo 
para escrever. Enquanto isso não 
acontece, Ércio Quaresma diz que 
quer ajudar mais gente através da 
Comissão da Caixa de Assistência. 
“Se eu puder fazer com que outras 
pessoas não passem pelo que pas-
sei, terá valido a pena a Comissão”.

“Todo aquele que foge do lugar 
comum recebe o epíteto de polê-
mico. Infelizmente o criador me 
dotou de algum intelecto”. Quan-
do pegou o caso da morte de Eliza 
Samudio e suas tiradas ganharam 
as manchetes dos jornalões Brasil 
afora, Quaresma passou a ser ta-
xado de polêmico e sarcástico en-
tre os órgãos de imprensa. 

“Eu tenho um raciocínio mui-
to rápido, tenho uma cultura pe-
quena, mas sei lançar mão dela, 
tenho boa percepção do que está 
acontecendo em volta, o tirocínio 
é muito aguçado, eu não penso 
para responder, é instinto, e o sar-
casmo também não deixa de per-
fi lar por aqui”, diz.

Durante as sessões e depoi-
mentos do caso Bruno, o advoga-
do colocou apelidos em policiais 
e até no promotor de Justiça que 
estava no caso. O representante 
do Ministério Público Henry Wag-
ner Vasconcelos Castro recebeu 
de Quaresma a alcunha de “Harry 
Potter”, dada a semelhança física 
com o personagem do cinema. “O 
promotor potiguar ganhou o ape-
lido carinhosamente”, brinca.

Ércio Quaresma também ga-
nhou fama pelas respostas ríspi-
das aos jornalistas. Todavia ele 
alega que só demonstrava agressi-
vidade aos questionamentos que 
considerava “maliciosos”. Como 
quando, ele conta, uma vez trocou 
farpas com um repórter de televi-
são, após um depoimento a portas 
fechadas de Luiz Ferreira Romão, 
o Macarrão, que teria participado 
do assassinato de Eliza Samudio 
no caso Bruno. 

Segundo Quaresma, o jornalista 
o abordou com a afi rmativa de que 
Macarrão teria confi rmado na oiti-
va a participação de Marcos Apa-
recido dos Santos, o Bola, no crime. 
“Ele estava mal intencionado, pois 
isso não era verdade. Eu vi o depoi-
mento”, afi rma o advogado. 

Em resposta ao repórter, Qua-
resma não conteve a língua. “Meu 
amigo, você deve estar com algum 
problema visual ou talvez seja 
mental. Você não estava presente, 
eu estava. Você não sabe o que o 
cidadão falou, eu sei. Então quan-
do você estiver desnudo da sua má 
intenção, dessa sua sem-vergonhi-
ce, você volte a falar comigo”.

O DEFENSOR 
DO GOLEIRO BRUNO

/ FAMA /  ADVOGADO QUE ATUOU NO CASO DO 
DESAPARECIMENTO E DA SUPOSTA MORTE DA MODELO 
ELIZA SAMUDIO CONTA COMO SUPEROU O VÍCIO DAS DROGAS 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O ESTRESSE DAQUELA 
ÉPOCA ALIADO A UM 
COPO DE CERVEJA E 
UMA PINGA QUE TOMEI 
RESULTOU NAQUILO DO 
IDIOTA SENDO FILMADO”

Ércio Quaresma Firpe,
Advogado

Caso Bruno

Os três réus do 
processo que investigou 
a morte de Eliza Samudio 
foram condenados em 
primeira instância, porém 
a defesa vai recorrer 
e Ércio Quaresma tem 
certeza que a causa é 
ganha. “Se o Tribunal 
de Justiça não anular a 
sentença, o STJ anula”, 
garante.

Para o criminalista, 
não há provas sufi cientes 
para, sequer, comprovar 
que Samudio foi 
assassinada. “Não foi 
encontrado sangue, tártaro 
na boca dos cachorros que 
disseram que comeram 
pedaços dela, nem o corpo. 
Nada”. 

O advogado reclama 
também de acordos feitos 
entre o Ministério Público, 
a juíza do caso, Macarrão 
e Bruno, para que esses 
confessassem a autoria do 
homicídio e recebessem 
abono nas penas. “Esse é 
o jogo deles, que eu não 
considero limpo”.

“O caso Bruno foi 
um caso absurdamente 
midiático com falhas 
jurídicas processuais 
gritantes”, atesta. 
Quaresma alega ainda que 
seu principal argumento 
para a anulação da 
sentença é o fato de a juíza 
ter ordenado a expedição 
da certidão de óbito da 
vítima, a pedido do MP. 

“Quem emprestou 
materialidade ao processo 
foi a magistrada, a pedido 
do Ministério Público. 
Então quando falo em 
acordão, não falo de forma 
leviana”, diz. Atualmente, 
Ércio Quaresma advoga 
neste processo somente 
para Marcos Aparecido dos 
Santos, o Bola.

POLÊMICO E 
SARCÁSTICO

 ▶ Ércio Quaresma também ganhou fama pelas respostas ríspidas à imprensa

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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“Existe uma cultura de 
burlar leis no Brasil. As pessoas 
sempre querem tirar vantagem 
em tudo”, afi rma o psicólogo 
Diego Macêdo, professor da 
Universidade Potiguar (UnP). Ele 
diz que a população brasileira 
se acostumou com a cultura da 
corrupção. “Um dos envolvidos 
no escândalo da Petrobras disse 
que a corrupção está em todo o 
canto”, aponta.

Ele analisa que o fenômeno 
Styvenson se explica pela 
conduta rígida na punição 
aos motoristas infratores. “As 
pessoas se assustam quando 
algo foge da naturalidade. 
Acham estranho que uma 
pessoa não se corrompa”, diz.

Para o tenente, a notoriedade 
não prejudica o trabalho, porém 
faz com que ele e sua equipe 
fi quem visados. “Esse é o peso 
da responsabilidade, todo 
mundo fi ca esperando um erro. 
A torcida contra é bem maior”, 
opina Styvenson.

Especialista em psicologia 
comportamental, Diego Macêdo 
explica ainda que as pessoas se 
incomodam ao serem obrigadas 

a atender regras que benefi ciem 
a coletividade. “Querem apenas 
satisfazer os próprios desejos. 
Acham que podem beber e 
dirigir, mas se esquecem de que 
devem cumprir leis. Não pensam 
nos danos que podem causar 
aos outros”, afi rma.

A sugestão do psicólogo é de 
que regras de trânsito mais rígidas 
possam reduzir a quantidade de 
infrações. “A punição decorrente 
do não uso do cinto de segurança, 
por exemplo, aumentou a 

segurança no trânsito, mas é 
preciso endurecer ainda mais as 
leis de trânsito”, analisa. 

Macêdo também aponta 
para a necessidade de as escolas 
e os pais transmitam às crianças 
noções de responsabilidade 
e a reconhecer normas e 
regras. “Uma falha do sistema 
educacional é o de não educar 
para o convívio em coletividade. 
O ambiente público não deve ser 
uma terra de ninguém, mas de 
todos”, completa.

“Está com sede? Tome suor. 
Não quero ver ninguém descer do 
ônibus”, diz, imperativo, a um gru-
po de motoristas presos em um ví-
deo feito pelo site Via Certa Natal. 
Em outra fi lmagem também dis-
ponível na internet, o ofi cial apa-
rece dizendo a pessoas presas que 
caso estejam com sede façam re-
versão e tomem a urina.

Styvenson diz que em nenhu-
ma das ocasiões impediu alguém 
de tomar água. Sobre a forma de 
abordagem, ele afi rma que pre-
cisou ser duro porque os autua-
dos não o atendiam quando ten-
tou agir de forma mais “educada”. 
“Tratei todos com respeito e edu-
cação e o que fi zeram? Urinaram 
no ônibus, defecaram, fi caram gri-
tando e quebrando cadeiras e vi-
dros”, relata.

Em detrimento disso, outro ví-
deo mostra o tenente Styvenson 
distribuindo sanduíches a pesso-
as que foram detidas durante uma 
abordagem. A fama de irredutível 
e as polêmicas espalhadas nas re-
des sociais sobre a forma como 
trabalha também vieram acom-
panhadas de críticas. 

Styvenson Valentim está en-
volvido em um processo judicial 
por abuso de autoridade. Um sar-
gento da Marinha acusa o policial 
militar de lesão corporal leve ao 
ter fi cado das 3h da madrugada às 
11h da manhã algemado. O militar 
foi preso por dirigir sob o efeito de 
álcool e após uma discussão aca-
bou algemado por Styvenson. 

“Apesar de estar cumprindo a lei, 
ele se excede na atuação. Meu clien-
te foi preso e passou várias horas al-
gemado. Ele abusa da autoridade”, 
afi rma o advogado do caso, que não 
quis se identifi car. O NOVO JORNAL 
também ouviu o autor da ação, po-

rém ele não quis emitir declarações. 
O caso ainda tramita na 11ª 

Vara Criminal de Natal, mas segun-
do a secretaria da Vara será encami-
nhada ao Tribunal de Justiça para 
ser redistribuído ao Juizado. Isso 
porque o magistrado responsável 
pela 11ª alegou incompetência. “A 
Lei Seca é para ser cumprida, mas 
ele abusa do uso da algema. Não po-
deria utilizar o equipamento de for-
ma deliberada”, reforça o advogado.

Styvenson se defende dizendo 
que os ferimentos encontrados no 
sargento da Marinha foram pro-
vocados por ele mesmo, que fi -
cou agitado depois de ser algema-
do. “Se eu boto algema no seu bra-
ço e você tenta tirar, claro que vai 
fi car marcado. Ele precisa provar 
que a lesão corporal fui eu quem 
fi z, com intenção de fazer”.

Sobre abuso de autoridade, o 
ofi cial retruca. “Ele tem que saber 
até onde vai a minha autoridade. 
As pessoas que falam em abuso 
de autoridade têm que saber até 
onde vai a autoridade”.

O tenente acrescentou ainda 
que a súmula 11 do STF, que tra-
ta do uso das algemas, diz que 
elas devem ser usadas para con-
ter fuga, resguardar integridade fí-
sica e conter descontrole emocio-
nal. “Das quase 800 pessoas presas 
neste ano, usamos algema em me-
nos de 10”, garante.

O coronel Francisco Araújo diz 
que este é o único processo que ele 
conhece contra o tenente Styven-
son. Na assessoria administrati-
va subordinada ao Comando Ge-
ral, inclusive, não consta nenhum 
processo contra o ofi cial. “A orien-
tação é para que trate bem as pes-
soas, independente de quem seja, 
e, se estiver infringindo a lei, que 
proceda”, reforça o comandante.

ELE NÃO É estrela da televisão ou 
músico famoso. Também não é 
jogador de futebol ou político en-
volvido em escândalo. Entretan-
to, ninguém em Natal teve o nome 
tão decantado em verso e prosa 
quanto o tenente da Polícia Mi-
litar Eann Styvenson Valentim 
Mendes, comandante da Polícia 
Rodoviária Estadual. 

A fama dele não deriva da pri-
são de criminosos de alta periculo-
sidade, mas de gente comum, ho-
mens e mulheres que infringiram 
a proibição de dirigir após consu-
mir bebidas alcoólicas. Mas a po-
sição dura e dentro da linha do ofi -
cial da PM desagrada a muita gen-
te. Inclusive a membros da própria 
corporação da qual faz parte. “O 
meu respaldo está aqui, olha”, de-
clara Styvenson, colocando a mão 
sobre o livro Vade Mecum 8ª Edi-
ção Acadêmico De Direito.

Mesmo cumprindo o que de-
termina a lei, fontes da Polícia Mi-
litar que não quiseram se identifi -
car confi rmam que muitos policiais 
da instituição não vão muito com a 
cara de Styvenson, apesar de o co-
mandante geral da corporação afi r-
mar desconhecer esse fato. Todavia, 
a motivação de todos os desafetos 
seria a mesma: ou os PMs foram pe-
gos pelo tenente da Lei Seca, ou ti-
veram parentes e pessoas próximas 
que foram autuados nas blitze.

O comandante coronel Fran-
cisco Araújo diz que Styvenson 
tem toda a autonomia para aplicar 
a Lei Seca. “Ele tem todo o respal-
do do comando”, reitera.  Araújo 
também dá razão ao tenente nas 
abordagens a pessoas que ocu-
pam posições infl uentes na socie-
dade, sem distinção. “A partir do 
momento que você está no volan-
te do carro, todos os títulos se re-
sumem ao de condutor de veículo 
automotor”, alega o comandante.

“O tratamento diferenciado por 
causa da posição na sociedade, se a 

pessoa tem algum tipo de privilégio 
pela posição que ocupa, ocorre no 
processo. Não impede a autuação”, 
defende o tenente linha dura. 

Entretanto as inimizades que 
Styvenson tem angariado desde 
que foi colocado à frente das blit-
ze já lhe causaram problemas no 
passado. “Eu recebo mais ameaça 
agora do que quando prendia tra-
fi cantes e estupradores nos outros 
batalhões da PM”, diz.

Em 2012, o ofi cial foi retirado 
do seu serviço nas barreiras poli-
ciais e transferido para o 9º Bata-
lhão da Polícia Militar, responsável 
pelo policiamento na Zona Oeste 
da capital. Questionado pela re-
portagem se o motivo da trans-
ferência foi uma articulação por 
vingança em virtude das aborda-
gens, Styvenson confi rma que sim. 
“A gente tava incomodando. Você 
não tem noção do que é fi scalizar 
uma coisa que ninguém acha que 
é problema”, declara.

JALMIR OLIVEIRA
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL / LINHA DURA /  

TENENTE DA POLÍCIA 
MILITAR RESPONSÁVEL 
PELA APLICAÇÃO 
DA LEI SECA REÚNE 
ADMIRADORES 
E DESAFETOS 
NO TRABALHO 
QUE REALIZA NO 
COMANDO DA 
POLÍCIA RODOVIÁRIA 
ESTADUAL;  
SARGENTO DA 
MARINHA O 
PROCESSO POR 
ABUSO DE PODER

ABUSO DE 
AUTORIDADE? 

PSICÓLOGO ALERTA SOBRE 
A CULTURA DE BURLAR LEIS

STYVENSON

AS PESSOAS SE 
ASSUSTAM QUANDO 
ALGO FOGE DA 
NATURALIDADE. ACHAM 
ESTRANHO QUE UMA 
PESSOA NÃO SE 
CORROMPA”

Diego Macêdo,
Psicólogo e professor da UnP

 ▶ Processo contra tenente Styvenson tramita na 11ª Vara Criminal de Natal

EU RECEBO MAIS AMEAÇA AGORA DO QUE QUANDO 
PRENDIA TRAFICANTES E ESTUPRADORES 

NOS OUTROS BATALHÕES DA PM”

Eann Styvenson Valentim Mendes,
Comandante da Polícia Rodoviária Estadual

Autuações 

As autuações nas estradas de Natal estão vinculadas a dois 
artigos do Código Brasileiro de Trânsito (CBT). Uma fala sobre a 
infração administrativa (artigo 165) e outra sobre a infração penal 
(artigo 306). 

A punição administrativa trata do limite entre 0,05 miligramas 
de álcool por litro de ar e 0,34 miligramas de álcool por litro de ar 
ou de seis decigramas por litro de sangue. A infração é considerada 
como gravíssima e o valor da multa é de R$ 1.915,40. 

Acima do limite máximo, o motorista fl agrado é preso, multado 
e recebe a suspensão temporária da carteira de motorista ou 
proibição permanente de se obter a habilitação. 

De janeiro a dezembro deste ano a Operação Lei Seca recolheu 
3.188 mil CNHs por embriaguez ao volante. O número refl ete a 
realização de mais de 30.400 abordagens aos motoristas de Natal. 

Do total de autuações, 744 pessoas foram presas em fl agrante. 
O local recordista em prisões é a Avenida Roberto Freire, em Ponta 
Negra, com 49% das prisões ocorridas em Natal.

O número de motoristas fl agrados por embriaguez ao volante 
em 2014 é 400% maior que a média dos últimos quatro anos. Em 
2013, por exemplo, foram autuadas 536 pessoas. O número de 
prisões não foi detalhado pelo Detran.

A Operação Lei Seca também se mostra efi caz na redução das 
mortes no trânsito. Até junho deste ano, segundo estatísticas do 
Detran, cinco pessoas morreram em acidentes envolvendo veículos 
de quatro rodas. O resultado é uma redução de 85% em relação 
ao ano passado, quando foram notifi cadas 34 mortes envolvendo 
acidentes de automóveis. 

EDUARDO MAIA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

DIAGNÓSTICO POR IMAGEM E COLETA
DE EXAMES NA HAPCLÍNICA ZONA SUL.

COM O HAPVIDA, A SAÚDE DE NATAL
CHEGA SEMPRE EM PRIMEIRO LUGAR.

HAPVIDA EM NÚMEROS:

  /hapvidasaude       /hapvida.saude  |  www.hapvida.com.brRua Alameda das Acácias, 4421, Neópolis - Natal/RN

Hapclínica Zona Sul

Sala de Laudos

O LADO A E O LADO B
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DEPOIS QUE EU SUBO 
NO TATAME E AGARRO 
AS VESTES DO MEU 
ADVERSÁRIO, TODAS 
AS DIFICULDADES 
DESAPARECEM. LÁ É 
TODO MUNDO IGUAL”

Filho de um montador de 
móveis e uma professora, Ab-
ner pensa em seguir os pas-
sos da mãe e trabalhar junto 
às crianças quando pendurar 
o kimono. Sua meta é cursar 
Educação Física e atuar com 
recreação infantil logo após a 
aposentadoria. 

No início deste ano, inclu-
sive, uma faculdade particular 
de Natal manifestou interesse 
em oferecer uma bolsa de estu-
dos a ele. Mas o acerto acabou 
não acontecendo, em razão do 
período que o garoto passou 
longe do Rio Grande do Norte 
para a disputa do Mundial de 
Colorado Springs, nos Estados 
Unidos. 

Apesar de dedicar-se exclu-
sivamente ao esporte, o judoca 
consegue contribuir com o sus-
tento da casa graças ao Progra-
ma Bolsa Atleta, do Governo 
Federal. A genitora, Kátia, afas-
tou-se das atividades profi ssio-
nais desde que a irmã mais ve-
lha de Abner, Sulamita, faleceu 
após ser acometida por uma 
leucemia. 

Uma pessoa essencial para 
o sucesso de Abner Oliveira no 
judô e que ele jamais vai esque-
cer, sem dúvida, é a sua irmã 
Sulamita. Morta acometida 
por uma leucemia aos 24 anos, 
a garota foi a primeira a incen-
tivar o caçula da família no es-
porte, e também a responsável 
por presenteá-lo com o seu pri-
meiro kimono, que ainda hoje 
está guardado a sete chaves, tal 
qual um verdadeiro tesouro. 

“Ela era incrível. Jamais vou 
me desfazer daquela roupa. É 
uma forma que tenho de recor-
dar da minha irmã e mantê-la 
perto de mim. Sempre penso 
nela quando vou lutar. E, quan-
do venço os combates, é a ela 
que eu dedico as conquistas. 
Ergo as mãos para o céu e tenho 
a certeza de que ela está me 
olhando lá de cima, torcendo 
por mim”, conta emocionado. 

“Sofremos muito quando 
ela se foi. Mas somos uma fa-
mília unida, que se ama, e nos 
mantivemos fortes. Ela sem-
pre estará presente nas minhas 
orações e em absolutamente 
todas as minhas vitórias. Caso 
eu chegue mesmo às Paralim-
píadas e fature uma medalha, 
a Sulamita também terá ganho 
comigo”, acrescentou. 

O herói Abner se despede 
com uma mensagem aos por-
tadores de defi ciência física que, 
assim como ele no passado, têm 
vergonha das próprias limita-
ções e se sentem inferiores aos 
indivíduos ditos normais. 

“Ao lerem isso, espero que 
as pessoas coloquem na cabe-
ça que comigo não foi diferen-
te. Também passei pelas mes-
mas difi culdades que elas. Mas 
é preciso entender que todos 
nós somos capazes. Sigam em 
frente, porque todos podem ser 
campeões”, fi nalizou.

HERÓI. PALAVRA DE origem grega, 
com apenas cinco letras e não mais 
que duas sílabas. Usada original-
mente para denominar os descen-
dentes de divindades e seres hu-
manos na era pré-homérica - tam-
bém chamados de semideuses -, 
depois fortemente incorporada ao 
vocabulário de jornalistas esporti-
vos mundo afora, quando o obje-
tivo era exaltar os autores de gran-
des feitos e conquistas. De acordo 
com o dicionário Michaelis, tam-
bém pode ser o “homem que su-
porta exemplarmente um destino 
incomum, como, por exemplo, um 
extremo infortúnio ou sofrimento”. 

Que termo, então, seria me-
lhor para designar os atletas que 
devem representar o Rio Grande 
do Norte e toda a nação brasilei-
ra nas Paralimpíadas de 2016, no 
Rio de Janeiro? Não que a defi ci-
ência signifi que infelicidade, des-
graça ou padecimento para qual-
quer um deles. Longe disso. E a sé-
rie “Para-heróis”, que estreia hoje 
neste NOVO JORNAL, mostra jus-
tamente o contrário. 

Os guerreiros perfi lados pela 
reportagem venceram na vida atra-
vés do esporte e apontam a prática 
de uma atividade física como o ca-
minho para alcançar a reabilitação 
e superar o preconceito. 

O primeiro herói escalado é 
Abner Nascimento de Oliveira, ju-
doca de 19 anos. Nascido na cida-
de-sede dos próximos Jogos Para-
límpicos, mas de coração e pais 
potiguares, o garoto que tinha ver-
gonha de se assumir defi ciente vi-
sual e pensou em desistir da car-
reira quando ela ainda estava co-
meçando hoje coleciona dezenas 
medalhas e tem orgulho de inte-
grar a seleção nacional. 

A rotina de treinos é puxada, 
reconhece, mas fundamental. São 
12 sessões semanais, de segunda-
-feira a sábado, o que resulta em 
mais de 20 horas de trabalho duro 
a cada seis dias de preparação. Isso 
sem falar nas inúmeras idas e vin-
das de ônibus entre um ponto de 
treinamento e outro, e das viagens 
mensais a São Paulo para treinar 
com os companheiros de Brasil. 

“O judô passou a ser a minha 
profi ssão, representa uma vida 
nova pra mim. Costumo dizer que 
se você coloca algo na cabeça e 
trabalha para que aquilo aconte-
ça, tudo é possível. Tem sido assim 
comigo”, afi rma. 

E pensar que tudo isso come-
çou há apenas quatro anos, na 
modesta Escola Estadual Dom 
José Adelino Dantas, no conjun-
to Santarém, zona Norte de Natal. 
Cego do olho direito e com algo 
em torno de 20% da visão esquer-
da desde a infância, quando so-
freu uma convulsão e foi diagnos-
ticado com um tumor maligno no 
cérebro, Abner amargou por qua-

se uma década os sentimentos de 
inferioridade e impotência peran-
te a sociedade. 

Mas só até vestir seu primei-
ro kimono e ser apresentado à arte 
marcial japonesa. “Depois que eu 
subo no tatame e agarro as ves-
tes do meu adversário, todas as 
difi culdades desaparecem. Lá 
não tem diferença ou essa histó-
ria de cego e coitado. É todo mun-
do igual. Antes, qualquer um me 
ofendia e eu saía por aí chorando. 
Agora as coisas funcionam de ou-
tra maneira”, declarou. 

Evangélico, apesar de não 
muito praticante, Abner recorreu 
à fé para não esmorecer quando 
o esporte lhe impôs os primeiros 
baques. Nas três competições es-
colares que disputou inicialmente, 
mediu forças com adversários que 
enxergavam normalmente e foi ra-
pidamente eliminado. 

A questão é que nem mesmo 
os concorrentes sabiam da sua de-
fi ciência, em virtude do receio que 
ele próprio nutria dentro de si. 

“Escondi dos outros o fato de 
ser cego e acabei prejudicado. Fui 
derrotado em pouquíssimos se-
gundos em todos os combates. 
Daí veio o desânimo e uma gran-
de tristeza. Mas Deus me ajudou e 
eu consegui superar essa barreira. 
Estou sempre com Ele em pensa-
mento e não me sinto mais alguém 
menor que os outros”, garante. 

O atual momento é tão dife-
rente e positivo que o judoca já faz 
planos para o ano que vem e so-
nha até com um pódio em 2016. 
As participações no Mundial da 
Coréia do Sul e no Parapan do Ca-
nadá, ambos na próxima tempo-
rada, estão confi rmadas e, segun-
do Abner, “basta manter a pegada” 
para alcançar o grande objetivo de 
toda uma vida. 

“Estamos cada vez mais pró-
ximos das Paralimpíadas. Chega-
mos a um ponto em que não exis-
te mais segredo. A receita do suces-
so, digamos, é continuar treinando 
forte, aperfeiçoando a técnica e 
corrigindo eventuais erros. Estou 
fazendo isso, e acredito que os fru-
tos virão naturalmente”, aposta. 

Motivação já se sabe que não 
lhe falta. Tampouco bons exem-
plos a serem seguidos também. A 
inspiração vem de ídolos como o 
medalhista olímpico Th iago Ca-
milo e o japonês Charles Chiba-
na, além do tetracampeão para-
límpico Antônio Tenório, ouro em 
Atlanta 1996, Sydney 2000, Atenas 
2004 e Pequim 2008. 

Há um ano e meio integrando 
a seleção brasileira paralímpica de 
judô, Abner Oliveira continua sen-
do o atleta com menor graduação 
a atingir tal feito. Quando foi con-
vocado pela primeira vez, sua faixa 
ainda era a de cor laranja, apenas 
a quinta na escala de importância 
da arte marcial oriental. Hoje, po-
rém, sua cor é o verde, referente ao 
chamado 3º kyu. 

TODOS PODEM 

SER CAMPEÕES

/ SUPERAÇÃO /  NOVO JORNAL INICIA SÉRIE COM PERFIS DAS 
PROMESSAS DO ESPORTE PARALÍMPICO DO RIO GRANDE DO NORTE 
PARA 2016, COMO O JUDOCA CAMPEÃO MUNDIAL ABNER DE OLIVEIRA

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

FORÇA QUE 
VEM DE CASA

 ▶ Nascido no Rio de Janeiro, Abner integra a seleção brasileira de judô e coleciona títulos internacionais

Conquistas de 
Abner Oliveira 
2011 

 ▶ Grand Prix Infraero (cat. Iniciante)
 ▶ Cemes
 ▶ Paralimpíadas Escolares 
 ▶ Jern’s (quatro vitórias sobre adversários sem 

defi ciência)
 ▷ Foi eleito o melhor atleta das Paralimpíadas 

Escolares. 

2012
 ▶ Paralimpíadas Escolares 

 ▷ Novamente eleito melhor atleta da competição.

2013 
 ▶ Medalha de bronze no Mundial de Jovens, nos EUA
 ▶ Terceiro lugar no Parapan da IBSA
 ▶ Campeão no Parapan da Argentina

2014
 ▶ Grand Prix Infraero 
 ▶ Campeão mundial por equipes

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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/ MÚSICA /  MOVIDOS A UÍSQUE E RED BULL, BANDAS 
DE FORRÓ DO RIO GRANDE DO NORTE ADEREM À MODA 
OSTENTAÇÃO INICIADA NO FUNK PAULISTA E FATURAM ALTO 
FAZENDO SHOWS PELO NORDESTERITMO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SE VOCÊ NÃO tem calça Calvin 
Klein, camisa Sergio K, cordão 
de ouro, perfume importado, um 
carrão para dar uma volta na por-
ta da balada (antes de procurar 
um estacionamento), além do fa-
moso “litro de Uísque e Red Bull”, 
então é melhor nem sair de casa. 
Pelo menos essa é a fi losofi a da 
“ostentação”, que deixou de ser 
um estilo de vida propagado ex-
clusivamente pelo Funk, e agora 
também ganha espaço no Forró.

“Tu quer quem? Tu quer 
quem? Um feio que tem dinheiro 
ou o bonitinho que não tem? Mu-
lher gosta é de dinheiro e ostenta-
ção, carro é importado, tipo pare-
dão”, canta Késsia Cortez, Miss Rio 
Grande do Norte 2011, atualmente 
vocalista da banda “Forró da Os-
tentação”, ao lado de Juninho So-
ares. A música faz parte do DVD 
promocional da banda, mas não 

foi composta por eles, assim como 
boa parte do repertório, formado 
por versões de funks cariocas ou 
de outras músicas do estilo, como 
“Tu Quer Quem?”, do pernambu-
cano Gabriel Diniz, um dos desta-
ques do forró ostentação.

A banda Forró da Ostentação 
é uma das mais recentes no mer-
cado, existe há cerca de um ano, 
desde quando o empresário Ivis-
sion Paiva teve a ideia de adaptar 
o “funk ostentação” para o “for-
ró ostentação”. As apostas para o 
verão de 2015 são as faixas “Nóis é 
rico, milionário” e “Bigode Grosso”, 
uma versão para a música da MC 
Marcelly, que somente no Youtu-
be já possui mais de 20 milhões de 
visualizações.

Em apenas um ano de estra-
da, a banda já possui um ônibus 
de luxo para conseguir cumprir a 
agenda de 20 shows mensais pelo 

Rio Grande do Norte e estados vi-
zinhos, além da parceria com uma 
loja multimarca que veste os voca-
listas. “Temos uma parceria com 
essa loja que vende marcas vindas 
de Miami. As roupas que eles usam 
são roupas caras”, frisa o empresá-
rio, comentando ainda que a mis-
tura de funk e forró tem consegui-
do ganhar espaço no mercado.

A Miss Rio Grande do Norte 
2011, Késsia Cortez, explica que os-
tentar, é “mostrar o que é bom”. “As 
nossas letras falam disso, do car-
ro bom, da bebida boa, porque é 
isso que está na moda e que o povo 
quer ouvir, muito embora a gente 
também tenha algumas músicas 
românticas”, explica, ressaltando, 
no entanto, que a ostentação pre-
cisa ser humilde. “Tem que osten-
tar alegria e coisas boas, mas sem 
passar por cima de ninguém e nem 
humilhar as pessoas”, diz.

A moda da ostentação não é 
exclusiva das grandes cidades. Em 
João Câmara, município do inte-
rior do Rio Grande do Norte, dis-
tante 80 km da capital potiguar, 
cerca de 14 amigos resolveram se 
juntar para criar o “Forró Pra Os-
tentar”, ainda em fase embrionária, 
mas já de olho no mercado agressi-
vo que vão enfrentar nos próximos 
meses. As parcerias com lojas de 
roupas da região, por exemplo, já 
estão sendo fi rmadas, para que a 
banda acompanhe o que diz as le-
tras das músicas.

“Ostentar é a pegada que está 
na moda. Todo mundo quer osten-
tar riqueza e é o que a galera quer 
ouvir”, considera Jordânia Gomes, 
20 anos, produtora da banda. Até 
então ela trabalhava com baladas 
de música eletrônica, mas há al-
gum tempo começou a produzir 
bandas de forró da cidade, e agora 
aposta na ostentação como a pega-
da do momento.

O Forró Pra Ostentar será for-
mado por dois vocalistas: Moisyel-
le Mecelyne, de apenas 15 anos, 
mas com passagem por outras 
bandas de forró da cidade desde 
os 13, e Jussan Pinheiro, 23, até en-
tão cantor evangélico. Os ensaios 
estão em ritmo apertado e o gru-
po espera começar a se apresentar 
o mais rápido possível.

“O nosso repertório por en-
quanto é formado por sucessos de 
outras bandas, principalmente do 
Gabriel Diniz, que é uma das nossas 
maiores referências, mas ainda es-
tamos muito no início. Não temos 
plano de carreira ainda, nem nada”, 
fi naliza, a produtora da banda.

Com 13 anos no mercado, a 
banda “Cavaleiros do Forró” tam-
bém aderiu à moda, mas apenas 
nos clipes, como explica o empre-
sário do grupo, Alex Padang. 

“As letras continuam falando 
de amor, assim como o povo fala”, 
explica sobre a banda que tam-
bém pode ostentar desde a pági-
na ofi cial no Facebook, com mais 
de um milhão e 200 mil likes.

No clipe mais recente, “Gelo 
na Balada”, que já conta com 
quase dois milhões de visualiza-
ções, Peruano, o vocalista da ban-
da, metaforicamente pega o gelo 
que recebeu de sua ex e toma na 
balada com uísque... e Red Bull. 

Em um dos takes, várias mulhe-
res dão banho no cantor, derra-
mando litros de uísque em uma 
banheira.

“O nome ostentação é muito 
pomposo. O Funk começou com 
isso, mas eu não gosto de rotular, 
não vejo por esse lado. O Cavalei-
ros fala de amor. Já parou para re-
parar como o amor hoje em dia é 
passageiro, antigamente era um 
amor para toda vida, e agora é 
um a cada três meses”, analisa.

“Mas quando vamos fazer um 
clipe, aí sim colocamos marcas 
boas, mulheres bonitas, uma lan-
cha, uma moto boa para o voca-
lista... Não acho que isso é aderir 

ao estilo ostentação. Roberto Car-
los já usava isso quando dizia do 
seu calhambeque... colocar uma 
orquestra no palco todo fi nal de 
ano também é ostentar, de certa 
forma”, compara o empresário.

Há quase 30 anos no ramo, 
Padang reforça o fato de que hoje 
em dia o forró tenha se profi ssio-
nalizado. “O Forró fi cou mais in-
teligente, precisa de mais marke-
ting, mas ainda é feito por pesso-
as humildes. E eu lhe garanto, são 
as pessoas que melhor atendem 
o público. Não sei se essa é uma 
moda passageira, o que eu acho 
é que falar de amor nunca vai se 
esgotar, seja ele cantado com gelo 
na balada, ou de forma mais ro-
mântica, como Fábio Jr., Roberto 
Carlos e Legião Urbana”, fi naliza.

Mais antiga no mercado, a 
banda “Forró da Pegação” come-
ça a ostentar já de página ofi cial 
no Facebook, que conta com qua-
se 500 mil likes. O vocalista, Pe-
drinho Pegação, também é adep-
to da mania, e diz que cuida pes-
soalmente do fi gurino no palco, 
onde gosta de vestir calças e ca-
misas de marca, além de cordões 
de ouro e perfumes importados.

“A galera cobra muito. Infeliz-
mente hoje em dia a gente só vale 
o que a gente tem, né? Não adian-
ta ter uma boa estrutura de ban-
da, se você chega em cima do pal-
co mal vestido”, considera o can-
tor, comentando que a osten-
tação parte também da plateia, 
onde muitos rapazes começam a 
gastar a partir da mesa, em mé-
dia R$ 200, além do famoso “litro 
de uísque”, citado em boa parte 
das letras de ostentação.

“Tem sempre o cara que gos-
ta mesmo de gastar dinheiro, que 
gosta de sair com a novinha. Hoje 
em dia, você queira ou não queira, 

tem que ter uma boa bebida para 
ir para a festa e o cara já começa 
a gastar na mesa. Vai botar a be-
bida no chão? Não! Tem que ter a 
mesa com o litro de uísque e Red 
Bull”, comenta o cantor, afi rman-
do que sua banda também possui 
algumas faixas falando de amor.

Entre os clipes mais vistos da 
Pegação, está “Rapariga de Mor-
rer”, com quase um milhão de vi-
sualizações. O vídeo, além de tra-
zer uma Ferrari para a namora-
da de Pedrinho, ainda mostra o 
cantor bebendo com os amigos 
em uma mesa. “Ela é rapariga de 
morrer, mas fazer o que se o meu 
coração é doido por ela? No di-
nheiro ou no cartão eu compro o 
amor dela”, diz a letra.

“A galera hoje está osten-
tando muito, mas tem também 
aquele cara que quer ostentar 
para passar por cima dos outros, 
que quer ser o grande, e isso não 
é legal. O cara tem que mostrar o 
que tem a oferecer, mas tem que 
ser do bem, sem passar por cima 

dos outros. Não é para se mostrar 
não”, diferencia Pedrinho.

O empresário da banda, Léo 
Martins, reconhece que o forró 
atingiu outro nível comercial na 
música, e diz que o ritmo é o se-
gundo mais ouvido no país, per-
dendo apenas para o “Sertane-
jo universitário”. “Então, por isso, 
o forró possibilita hoje que o can-
tor use Louis Vuitton, Gucci, mas 
essa é uma ostentação saudável 
porque é refl exo do trabalho de-
les”, explica.

Léo conta também que em 
todos os shows da Pegação (cer-
ca de 20 por mês), o espaço mais 
disputado é o “Camarote Vip”, 
que pode custar em média R$ 
150 por noite, dependendo da ci-
dade. “Estar no camarote VIP é 
como se fosse uma marca tam-
bém, porque as mesas estão sem-
pre com champanhe e outras 
bebidas caras. O próprio públi-
co, que é mais essa garotada jo-
vem, gosta de ostentar”, avalia o 
empresário. 

 ▶ Em escala industrial, bandas como a ‘Forró da Ostentação’ produzem músicas que falam do estilo de vida ‘baladeiro’ 

“PRA OSTENTAR”

 ▶ Banda foi criada em João Câmara

 ▶ Pedrinho Pegação: “Hoje em dia a gente só vale o que tem”

 ▶ ‘Cavaleiros do Forró’ aposta em clipes com carrões e bebidas caras

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

ESBANJANDO NA TELA

PEGAÇÃO É ‘LUXAR’

O   TENTAÇÃO
EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Convidado pelo NOVO JOR-
NAL, o estudante de Direito na 
UFRN, José Alves Frazão (24), de-
claradamente beatlemaníaco, foi 
até a exposição conferir as peças, 
muito embora ele já tivesse cer-
ta afi nidade com a mostra, já que 
compareceu em todas as outras vi-
sitas anteriores das peças à cidade.

“Zé” conheceu o som dos garo-
tos de Liverpool inicialmente pe-
los pais, que possuíam todos os 
LPs da banda, mas o contato mais 
intenso mesmo se deu aos 13 ou 
14 anos, quando uma coletânea 
dos Beatles era a responsável por 
iniciar todos os seus fi nais de se-
mana, junto com a autorização de 
usar a internet discada, após as 
15h do sábado.

“Eu descobri esse CD lá em 
casa, e comecei a ouvir todo sá-
bado porque me fazia bem, e en-
tão eu comecei a ouvir todos os ál-
buns”, comenta o jovem estudante 
que já compareceu a três shows de 
Paul McCartney no Brasil, em São 
Paulo (2010), Recife (2012) e Forta-
leza (2013).

“Em termos de setlist, o me-
lhor foi o de Recife”, compara, con-
tando ainda a aventura enfrenta-
da no primeiro show, em São Pau-
lo, no qual Zé e mais três amigos 
viajaram de madrugada para São 
Paulo, e assim que chegaram fi ze-
ram questão de retirar os ingres-
sos para somente depois passar 
no hotel e seguir rumo ao show. 

“A gente chegou na fi la por vol-
ta de uma hora da tarde, e o show 
só iria começar às 21h.  O problema 
foi que a chuva apareceu umas duas 
da tarde. E era uma chuva muito 
forte mesmo, compramos algumas 
capas de chuva que um cara estava 

vendendo... Mas tudo valeu a pena”, 
conta Zé, sobre o episódio que mar-
cou a sua história com a banda.

“Tem algo diferente na música 
dos Beatles, e isso eu senti desde 
a primeira vez que ouvi. Me lem-
bro que a fi la dos shows de Paul 
McCartney eram as mais varia-
das que eu já vi. Tinha gente de to-
das as idades, e as crianças que eu 
via, não estavam ali forçadas. To-
das gostavam mesmo das músicas 
que aprenderam com os pais, ou 
com os avós”, considera, elegendo 
o baixo, como o item mais especial 
da coleção trazida por Mallagoli.

“Esse baixo é o mesmo que ele 
usa hoje em dia nos shows. É um 
Hofner, marca alemã”, observa o 
universitário que muito embora te-
nha o álbum “Abbey Road” como 
o seu favorito, escolhe “While My 
Guitar Gently Weeps”, como sua 
faixa favorita. 

“Acho que a construção do 
Abbey Road é muito interessante 
porque todas as músicas são inter-
ligadas. Já While My Guitar Gently 
Weeps, que é de outro álbum, fala 
de um amor num sentido mais ge-
ral, mais abrangente que o amor 
romântico. É uma das composi-
ções mais importantes de Geor-
ge, e a participação de Eric Clap-
ton no solo de guitarra é de arre-
piar”, argumenta.

“Ele vai cantar aqui comigo 
todos os dias”, retoma Mallagoli, 
convidando Zé a participar do po-
cket show diário que ele faz a par-
tir das 20h na praça de alimenta-
ção do shopping. Além da exposi-
ção que circula todo o país, do fã 
clube, e de realizar viagens para a 
Inglaterra que sigam um roteiro 
passando por lugares um dia já vi-
sitados pelos Beatles, o empresá-
rio ainda possui uma banda em 
homenagem ao quarteto. “Quan-
do passar por aqui eu participo 
mesmo”, promete o estudante.

Na semana em que o 
assassinato de John Lennon 
completa 34 anos, Mallagoli 
também é um dos muitos 
a lembrar com tristeza 
do episódio. Na noite do 
dia 8 de dezembro de 
1980, o empresário estava 
fazendo uma homenagem 
ao grupo em São Paulo, 
exibindo o fi lme “Magical 
Mistery Tour” em “Super 
8” para um público de 
aproximadamente 5 mil 
pessoas.

“Enquanto isso John 
estava sendo assassinado e 
nenhum de nós soubemos 
na hora. Eu mesmo só 
fi quei sabendo quando, na 
manhã seguinte, cheguei 
na porta da loja (exclusiva 
de produtos da banda) e vi 
uma multidão de pessoas 
na minha porta, todos 
chorando”, recorda.

Mallagoli não pensou 
duas vezes. Pegou o 
primeiro voo para Nova 
York, e por lá fez vigília na 
porta do “Edifício Dakota”, 
onde John morava com 
sua esposa, Yoko Ono, e o 
fi lho, Sean. “Ninguém dava 
informação nenhuma. O 
silêncio só foi rompido 
quando Yoko Ono propôs 
10 minutos de silêncio no 
Central Park, que fi ca em 
frente ao edifício. Colocou 
uma foto gigante dele, e 
havia milhares de pessoas 
por ali. Eu gravei em fi ta 
esse momento”, comenta.

O empresário nunca 
viu um show do grupo 
completo, mas chegou 
a conhecer os quatro 
músicos pessoalmente 
em ocasiões distintas. 
O encontro com John 
Lennon também se deu em 
frente ao edifício Dakota, 
meses antes do trágico 
acontecimento, quando 
eles conversaram por cerca 
de 15 minutos, de acordo 
com a sua memória. 

“Ele me perguntou 
qual era a minha música 
favorita, e eu respondi ‘She 
Loves You’, por ter sido a 
primeira que escutei. Duas 
semanas depois, o assessor 
de imprensa dele enviou 
este disco de ouro de ‘She 
Loves You’ para a minha 
casa”, explica, apontando 
para um disco já gasto pelo 
tempo, mas emoldurado 
especialmente.

ABRIL DE 1990, 180 mil pesso-
as ainda esperam o Beatle Paul 
McCartney subir ao palco do 
Maracanã, Rio de Janeiro, en-
quanto Marco Antonio Malla-
goli (62) observa o ídolo cantar 
para a sua fi lha mais nova um 
trecho de “Yesterday” no cama-
rim. Por lá, Mallagoli e toda a 
família vivenciam um momen-
to único, registrado em duas 
fotografi as em preto e branco, 
agora expostas em uma peque-
na bancada de vidro no Praia 
Shopping, zona sul de Natal.

“Desculpe senhor, mas as 
crianças não podem assistir ao 
show”, avisa um membro da 
produção, lembrando a clas-
sifi cação indicativa da perfor-
mance, sem esperar que o astro 
compreendesse a recomenda-
ção em português, e devolves-
se em inglês: “De jeito nenhum, 
eu quero que essas crianças 
e toda a família assistam ao 
meu show. E outra, quero to-
dos a uma altura que possa vê-
-los quando eu entrar no pal-
co”, sugeriu, sendo obviamen-
te atendido.

O episódio, Mallagoli lem-
bra em detalhes como se fosse 
hoje. Essa e outras tantas me-
mórias, aliás, estão condensa-
das em pequenas fotografi as, 
fi tas, discos, réplicas de ingres-
sos, bottons, baquetas, bone-
cos, e até mesmo um baixo do 
mesmo modelo usado atual-
mente por Paul McCartney, au-
tografado pelo próprio, durante 
outra vinda ao Brasil.

Esta é a quarta vez da ex-
posição “Beatles Revolution” 
em Natal, baseada em parte 
do acervo pessoal de Mallago-
li, diretor do fã clube “Revolu-
tion”, sediado em São Paulo, e 
reconhecido pela própria Ap-
ple Corps Ltd, como o único 
fã clube ofi cial da América La-
tina para realizar este trabalho 
de divulgação. Os adeptos da 
religião iniciada pelos garotos 
de Liverpool podem conferir a 
mostra até o dia 26 de dezem-
bro. A entrada é gratuita.

Muito embora a primeira 
exposição do tipo tenha sido 
realizada por Mallagoli em 
1984 na cidade de Ribeirão Pre-
to, interior de São Paulo, o em-
presário conta que a admira-
ção pelos Beatles começou 
em 1963, quando um amigo de 
seu pai viajou para a Inglater-
ra, e de lá trouxe um compacto 
que era “a verdadeira sensação” 
entre os jovens da época, cuja 
capa estampava o nome “She 
Loves You”.

“E os Beatles só começa-
ram a fazer sucesso mesmo no 
Brasil a partir de 1964. Naquela 
época, a mídia era muito mal-
dosa porque vivia dizendo que 
eles iam se separar”, lembra o 
empresário, avançando o tem-
po até a notícia fatídica da se-
paração, de fato, quase uma 
década depois, no ano de 1970, 
após as gravações tensas do 
“Álbum Branco”.

“A gente sabia que a amiza-
de deles estava comprometida, 
mas foi uma surpresa, princi-
palmente porque nos anos an-
teriores eles nunca chegaram a 
se reunir”, explica o beatlema-
níaco que chegou a abrir uma 
loja apenas de artigos especia-
lizados sobre a banda em São 
Paulo na mesma época.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ EXPOSIÇÃO /  MAIS RICO ACERVO BRASILEIRO 
RELACIONADO AO MAIOR GRUPO DE ROCK DO 
MUNDO DESEMBARCA PELA QUARTA VEZ EM NATAL

 ▶ Exposição “Beatles Revolution” fi ca no Praia Shopping até o dia 26, com visitação aberta entre 10h e 22h

 ▶ Baixo autografado por Paul McCartney é destaque na coleção

 ▶ Fã clube é reconhecido pela Apple Corps como único da América Latina

 ▶ Marco Antonio Mallagoli conheceu banda antes de sua chegada ao Brasil

QUINZE 
MINUTOS COM 
JOHN LENNON

DIFERENTES 
GERAÇÕES

Saiba mais
Exposição “Beatles-Revolution”

 ▶ Onde? Praia Shopping (em frente às lojas Americanas)
 ▶ Que horas? Entre 10h e 22h
 ▶ Até quando? 26 de dezembro
 ▶ Acesso gratuito.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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IMERSÕES INVERNAIS E

Colar R$ 295,00

Pulseiras a partir 
de R$ 269,00/cada

Anel e Brinco 
R$ 595,00/cada

A BOSSA NOVA DO RIO
AUGUSTO BEZERRIL 
DO NOVO JORNAL

QUANDO O MUNDO da moda 
brasileira dava como certo 
de que não haveria inverno,  
ao menos do ponto de vista 
lançamentos, no Rio de 
Janeiro,  a empresária potiguar 
Tereza Tinoco - infl uente 
compradora da Espaço TT - 
respondeu: “Vai, sim. Não será 
um evento para compradores, 
mas voltado para imprensa”,  
revelou. Passo um mês da 
revelação,  caixas de e-mails de 
jornalistas especializados em 
moda começaram a receber 
convite do Press Day Salão 
Bossa Nova e Projeto Imersões. 
Lifestyle Novo Jornal estava 
no seleto grupo e disse sim 
à cobertura do evento cujo 
objetivo era mostrar as coleções 
de inverno dentro de um 
ambiente voltado à arte, design,  
arquitetura e gastronomia. O 
local escolhido foi o Lagoon, 
complexo composto de 
cinemas e restaurantes, com 
visão para Lagoa Rodrigo 
de Freitas, o Corcovado e, 
especialmente nesse período 
de Natal, a emblemática árvore 
da Bradesco Seguros.  O line up 
palestras, shows e intervenções 
de grafi tes e artes visuais em 
containers. Sem falar, claro, de 
show room de 20 grifes entre 
nomes cruciais e supernovos 
da moda carioca. Quase ao 
apagar de 2014, Eloysa Simão 
- diretora da Dupla - mostrou 
que entende do momento certo 
para uma ação inesperada. Bem 
sucedida, a ideia do Salão Bossa 
Nova Imersões lançou, entre 08 
e 10 de dezembro, luzes e asas 
(tal a árvore na Lagoa) sobre 
o calendário de lançamento 
no Rio de Janeiro. O inverno 
visto nos arredores da Lagoa 
não é, contrariando a música 
de Adriana Calcanhoto, nada 
glacial. 

A Blue Man, uma das grifes 
mais cool do beachwear do 
Rio, investiu no “mood” dos 
anos 70.  A década rende bem 

traduzida em biquínis e maiôs 
de crochê e jeans e faz o bom 
redesenho dos modelos Ricky 
dos anos 80 e Packet, saído dos 
anos 70 na linha masculina. A 
celebrada manteve o padrão de 
luxeria em sentido folk. Na areia 
da moda praia, a nova Haight 
nasce como nome ultracool. Os 
bodies e maiôs em neoperene 
já estão convertidos em hits 
cariocas. A grife expôs junto 
com ó eyewear da Zerezes. 
Os óculos, desenvolvidos em 
madeiras tais o bambu e ipê, 
já ganharam edições limitadas 
para grifes como Cantão e Farm. 
Outro nome novo que vale 
anotar: Wasabi. A modelagem 
harmoniosa entre estruturado 
e minimalista se revela perfeita 
nas estampas estilizada de 
couro de vaca (ou camufl ado 
urbano).  Ou seja: vai dar o 
muito o que falar. 

A primeira dama dos 
acessórios Glorinha Paranaguá 
causou no Salão Bossa Nova ao 
mostrar bolsas bordadas em 
couros e os modelos em crochê 
e correntes. A designer carioca é 
fã confessa do estilo da potiguar 
Tereza Tinoco e escolheu peças 
segundo “o olhar de TT”. Ainda 
no sentido adorno, a Maria 
Oiticca  chamou atenção em 
magistrais peças nas quais 
sementes ganham status de 
pedras preciosas. Virzi e De 
Lucca, além do ótimo container 
interativo, arrebatou ao mostrar 
braceletes em forma de cobras, 
texturas de abacaxi em especial 
esmaltado, com o providencial 
humor da grife. Para fechar, 
Mara Mac apresentou bolsas 
com leads na parte interna e 
primorosa coleção inspirada 
em sombras. O Salão Bossa 
Nova teve ainda Maria Filó, 
A Teen, Agilitá e Fabolous. 
Além das intervenções de arte, 
gastronomia e invencionices, a 
imersões fashionistas sugeridas 
no evento vão dar muito o que 
falar. É o primeiro mergulho.... 

O jornalista viajou a convite 
do Salão Bossa Nova Festival 
Imersões

 ▶ Quarto criado pelo 

arquiteto Pedro Perdigão

IMAGENS
 ▶ 1. Vera Fischer visita container em homenagem à atriz no Festival Imersões.

 ▶ 2. Look do inverno inspirado em “Feria Hippie” da Blue Man

 ▶ 3. Designer Luiz Eduardo mostra óculos de hastes em madeira da Zerezes.

 ▶ 4. Zoom nos look do inverno Lenny Niemeyer

 ▶ 5. Pista de skate montada no espaço Lagoon pela grife Redley.

 ▶ 6. Glorinha Paranaguá, e a bolsa estilo “Tereza Tinoco”.

 ▶ 7. Sementes viram joias na coleção Maria Oiticca

 ▶ 8. Look do inverno A-Teen
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Eu vejo o futuro repetir o passado, eu 
vejo um museu de grandes novidades”

Cazuza (1958 – 1990)
Cantor e compositor carioca

TRYCE DE MELO

ELPÍDIO JÚNIOR

ELIAS MEDEIROS

?
VOCÊ 
SABIA
Que o governador 
eleito, Robinson Faria, 
assinou Termo de 
Compromisso para só 
nomear autoridades fi cha 
limpa para sua equipe de 
governo? Que conforme 
ressaltou em seu discurso, 
Robinson já havia fi rmado 
esse compromisso na 
campanha, durante 
o evento do Dia 
Internacional de Combate 
à Corrupção, na sede da 
OAB/RN, realizado pelo 
Movimento Articulado 
de Combate à Corupção 
(Marcco), Controladoria 
Geral da União (CGU) e 
Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral 
(MCCE)? Que no evento, o 
governador eleito também 
assinou Termo de Adesão 
ao Brasil Transparente, da 
CGU?

1

As uniões do mesmo sexo na Europa antiga e medieval, de John Boswell – 

[Não há versão em português] O historiador estadunidense traz diversos exemplos do 

reconhecimento pela Igreja Católica de casamentos entre homens e entre mulheres 

e registros históricos da realização de cerimônias religiosas que celebravam essas 

uniões até o século XII. No livro, revela-se como são recentes a recusa e a repressão 

da homossexualidade no Ocidente, diferentemente do que pretendem os religiosos 

homofóbicos de plantão que alardeiam ser algo “desde os tempos bíblicos” (com tudo de 

risível que tem essa expressão).

2

Cristianismo, tolerância social e homossexualidade, de John Boswell – [Não há 

versão em português] Neste seu outro trabalho, o autor também traz farta documentação 

histórica que mostra que a hostilidade e perseguição implacáveis aos homossexuais é 

algo recente na história das sociedades ocidentais e como, até o século XII, a Europa 

católica tratada a homossexualidade e os homossexuais de modo equânime a outras 

considerações morais sobre a sexualidade.

3

A homossexualidade na Grécia Antiga, de Kenneth James Dover – Livro 

fundamental que arrancou do fi lósofo Michel Foucault a declaração segundo a qual 

“teria escrito outra História da sexualidade” se o tivesse lido antes. É considerado o mais 

importante livro sobre o homoerotismo na Antiguidade clássica e mostra como o sexo 

entre homens na sociedade grega antiga foi retratado na arte, na literatura, na fi losofi a e 

igualmente no debate jurídico da época.

4

História da sexualidade I: a vontade de saber, de Michel Foucault – Importante 

obra do fi lósofo francês que escreveu e falou coisas genialíssimas sobre a invenção 

sociohistórica das instituições, entre as quais a invenção da ideia de sexualidade 

e homossexualidade, para ele, instituições como outras. É dele a tese para a qual 

a homossexualidade é uma invenção ideológica do século XIX, não no sentido que 

não existiam relações homoeróticos antes nem que homens não desejassem outros 

homens, e mulheres não desejassem mulheres no afeto e no sexo, mas como algo cujo 

estatuto é o de uma anormalidade do desejo, uma doença emocional ou endócrina ou 

qualquer coisa ainda, que merece ser investigada a causa e para a qual se deve ter um 

diagnóstico e um tratamento.

5

O grande espelho do amor masculino: 1. Amores dos samurais, de Ihara Saikaku 
– [Não há edição em português] Uma obra de 1687, o seu autor traz da história do Japão, 

como romance, o desejo ardente (e as relações) dos guerreiros adultos por jovenzinhos 

“na fl or de sua beleza”. E revela como os samurais e os homens de poder caíam nos 

tormentos da paixão por esses efebos.

6

A contestação homossexual, de Guy Hocquenghem – Livro de uma das lideranças 

e intelectuais do movimento gay na França dos anos 1970. Pode ser considerado um 

dos primeiros autores da chamada corrente dos estudos queer (ou teoria queer), ainda 

que nos anos de sua atuação sequer se mencionava esse termo em sentido teórico-

acadêmico ou mesmo político.

7

Refl exões sobre a questão gay, de Didier Eribon – Livro obrigatório em toda 

biblioteca e, sobretudo, de gays, lésbicas e transexuais. Autor da melhor biografi a 

de Michel Foucault, Didier Eribon oferece ao leitor, neste que é um de seus últimos 

trabalhos, uma poderosa refl exão sobre o que tem sido a existência gay em nossas 

sociedades, principalmente no Ocidente moderno-contemporâneo: a experiência vivida, 

o sofrimento, o preconceito, as fugas, as lutas, as resistências, a mobilização política.

8

Homossexualidade e iniciação entre os povos indo-europeus, de Bernard Sergent 
- [Não há versão em português] Obra clássica, o autor traz uma vastíssima pesquisa 

histórica sobre a prática da homossexualidade entre gregos, celtas, latinos, germanos, 

trácios, macedônios, albaneses. Como afi rma o historiador e arqueólogo do CNRS 

francês, no seu livro de 670 páginas, a homossexualidade era uma prática bastante 

expandida entre diversos povos indo-europeus.

9

A invenção da cultura heterossexual, de Louis-George – [Não tem versão em 

português] Seguidor das teses de Michel Foucault, o autor traduz com fartos exemplos 

históricos o que os estudos construcionistas críticos e históricos já assinalam como tese 

central: a realidade social é, de alto a baixo, construída e é convenção histórica e cultural. 

Assim, ele demonstrará como o casal heterossexual nem sempre teve o lugar eterno que 

idealiza o imaginário social e a opinião do senso comum hoje.

10

Que querem os gays? Ensaio sobre o sexo, o risco e a subjetividade, de David 
Halperin – [Não há edição em português] Livro bastante atual, o autor produz refl exão 

sobre os efeitos dos tempos de HIV e AIDS sobre a vida gay e o retorno com força dos 

discursos de repatologização da homossexualidade. Denuncia o retorno do discurso 

médico e psicológico da homossexualidade como condutora a práticas sexuais de 

risco, por um suposto défi cit psíquico dos gays, que seriam dados a perseguir a via da 

morte. O autor conclama seus leitores a resistirem à opressão política que se encontra 

aí nessa representação depreciativa da homossexualidade e das pessoas gays. Aliás, 

representação que vai da opinião popular às universidades, estas últimas abrigando 

homofóbicos de todos os tipos, alguns disfarçados em “educadores”, “pesquisadores”, 

“cientistas”, mas praticantes abertos de preconceitos e discriminações que procuram 

invisibilizar, em mil eufemismos e disfarces, que somente não se tornam perceptíveis 

aos que sofrem de debilidade cognitiva. 

de Alípio Sousa Filho

Alípio de Sousa Filho é natural de Catolé do 
Rocha, cientista social, professor da UFRN e atuante 
no campo das teorias críticas contemporâneas 
sob infl uência do pensamento de Michel Foucault 
e Michel Maffesoli. É um ativista em favor dos 
direitos civis LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, 
travestis, transexuais e transgêneros). Defensor 
das mestiçagens culturais, é também crítico das 
homofobias, misoginias, racismos e biologizações do 
mundo social (que signifi ca enxergar os fenômenos 
sociais como se fossem biológicos). Edita a Revista 
Bagoas, primeiro periódico acadêmico dedicado aos 
estudos gays na América do Sul e países de língua 
portuguesa, publicada pela UFRN. Seu ativismo 
pelos direitos gays ganhou corpo quando ainda era 
jovem, nos anos de graduação, com a participação 
no movimento estudantil. Publica periodicamente 
críticas em jornais e revistas contra a biologização 
dos sentidos da sexualidade e dos gêneros, 
principalmente contra as tentativas de naturalização 
do desejo gay.

Alípio defende que considerar a sexualidade, os 
gêneros e o desejo gay como derivados da biologia é 
um retrocesso que precisa ser combatido, justamente 
porque retira a discussão do campo da política 
e das lutas pelas liberdades e pela afi rmação da 
autonomia erótica dos sujeitos. A coluna pediu para 
ele indicar dez livros fundamentais para compreender 
a homossexualidade na história, a causa gay e as 
lutas críticas de gays, lésbicas e transexuais por seus 
direitos na contemporaneidade.
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O atropelamento
Mensagem de texto enviada pelo 
marido:
 “Fui atropelado na saída do escritório. 
A Paula trouxe-me ao hospital. Fiquei 
fazendo exames até agora. A pancada 
na cabeça parece que não causou lesão 
séria. Mas tive uma fratura feia na perna 
direita e talvez tenha que amputar o pé”.
A esposa responde:
 “Quem é a Paula?”

 ▶ Trio Naquele Tempo levando a boa música instrumental 

brasileira para o fi nal da tarde do Parque das Dunas

 ▶ Hermando Morais, o presidente da OAB-RN 

Sergio Freire e o advogado Tales Barbalho na 

confi rmação da participação da equipe de futebol 

da OAB/RN no Panamericano 2015, no Chile

 ▶ O fotógrafo Marcelo Buainain no lançamento 

de seu livro “Era uma vez...” com exposição 

fotográfi ca sobre o jumento na Pinacoteca do 

Estado

 ▶ Andiara 

Freitas lança na 

próxima quinta 

seu belo álbum 

“Samba da 

Minha Terra”

 ▶ Natiruts, 

presença 

confi rmada  

no réveillon 

da Pipa

Brinquedos por LED
Neste Natal, os consumidores da Cosern 
poderão realizar o sonho de crianças carentes 
por meio de uma ação que visa estimular 
a doação de brinquedos e conscientizar 
sobre o uso efi ciente de energia elétrica. A 
ação acontecerá em Natal até o dia 20 de 
dezembro na Praça da Árvore, em Mirassol. Os 
interessados deverão se dirigir à unidade móvel 
Cosern nas Comunidades, instalada na Praça 
da Árvore de Mirassol, apresentar a conta de 
energia do mês de novembro paga, e entregar 
um brinquedo novo, para doação a crianças de 
duas instituições fi lantrópicas da capital. Os 
doadores receberão uma lâmpada LED. 

Réveillon 
O maior réveillon da praia da 
Pipa, o Sunrise 2015, já está 
fi nalizando seu segundo lote 
de vendas. A festa que reunirá 
Durval Lelys, Natiruts e Sax in 
Th e House no dia 31 de dezembro 
na arena Pipa Open Air encerra 
o segundo lote de ingressos 
amanhã. Promovido pela Viva 
Promoções e Luan Promoções, 
o evento traz serviços vips e 
inéditos de comida e bebida em 
um dos lugares mais paradisíacos 
do Nordeste brasileiro. 

Música de qualidade
Hoje é dia do Trio Naquele Tempo formado 
por Bruno Barros no violão de 7 cordas, 
José Augusto Junior no de 6 cordas e Leo 
Tavares no pandeiro subirem ao palco do 
Anfi teatro Pau-brasil, no Parque das Dunas. 
No repertório, clássicos do Choro como 
Naquele Tempo e Carinhoso, de Pixinguinha; 
Pedacinho do Céu, de Valdir Azevedo; tangos, 
como La Cumparcita; além de polcas e 
maxixes de Chiquinha Gonzaga, dentre 
outros. O Som da Mata acontece graças à 
renúncia fi scal da Prefeitura através da Lei 
Djalma Maranhão e do aporte fi nanceiro do 
Programa Unimed Cultural.


